
ELA ESTUDA 
JOGADORES 
BRASILEIROS 
À VENDA 

RN REDUZ 
EXPORTAÇÕES 
EM US$ 326 
MILHÕES  

Carmem Bial investiga o 
que motiva jogadores a 
querer ir jogar no exterior 
e explica o que mudou da 
época de Zico para hoje.

Em 10 anos, exportações locais 
caíram de US$ 573 milhões 
para US$ 247 milhões. Alento 
foi o porto de Areia Branca, que 
voltou a exportar após reforma.
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HOMICÍDIOS 
TEM PRIMEIRAS 
OCORRÊNCIAS 

OS 15 PRIMEIROS 
ANOS DE MUITA 
LUTA NA VIDA

ACIDENTE 
INTERDITA 
ROTA DO SOL 

CONFLITO NA FAIXA 
DE GAZA JÁ MATOU 
MAIS DE 1700 

PEDALADA QUE 
VAI DE R$ 3 MIL 
A R$ 30 MIL 

Nova Delegacia de Homicídios 
de Natal atende primeiras 
ocorrências: uma morte em 
Parnamirim e duas na Zona Norte.

Em tempos de choro e de 
“colapso” do futebol brasileiro, 
NOVO JORNAL conta a história 
do único time de amputados  
que existe no Rio Grande 
do Norte, um grupo que é 
exemplo de perseverança e 
vai representar o Estado num 
campeonato nacional.

GACC promove  grande festa para 
18 adolescentes que chegaram aos 
15 anos lutando contra o câncer.

Colisão entre dois veículos causa 
interdição parcial da avenida. 
Quatro pessoas fi cam feridas.

Confl ito na Faixa de Gaza  já gerou 
a morte de 1650 palestinos e de 63 
israelenses. Exército de Israel intensifi ca 
operações após sequestro de militar. 

Adquirir um bom equipamento 
para praticar ciclismo custa em 
torno de R$ 3 mil. Mas há bikes 
que chegam aos R$ 30 mil.    

2. ÚLTIMAS

13. ESPORTES

3. PRINCIPAL

11. CIDADES 2. ÚLTIMAS

5. ÚLTIMAS14. ESPORTES

PERNA 
DE PAU
AQUI 
NÃO JOGA

15. ESPORTES

FÁBIO CORTEZ / NJ EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ



2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, DOMINGO, 3 DE AGOSTO DE 2014

Últimas
E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Luan Xavier

A DELEGACIA ESPECIALIZADA 
de Homicídios (Dehom) 
teve ontem o seus 
primeiros registros. Pela 
manhã, um cadáver foi 
encontrado no bairro Bela 
Vista, em Parnamirim, 
e em Natal um cerco a 
assaltantes no conjunto 
Parque dos Coqueiros, zona 
Norte de Natal, terminou 
com dois mortos. 

O delegado titular 
da Dehom, Frank 
Albuquerque, confi rmou 
que a primeira noite de 
atuação da recém-criada 
divisão foi calma, mas que 
esperava um movimento 
maior durante o fi m de 
semana. 

A proposta da nova 
Dehom é ter uma delegacia 
mais ágil na resposta às 
investigações das mortes 
violentas no RN, um pleito 
antigo dentro da polícia. 

A Dehom foi criada 
com cinco estruturas, 
incluindo uma equipe de 
plantão para atuar 24 horas. 

Suas operações serão 
dividias em três núcleos 
de polícia judiciária, 
responsáveis pelas quatro 
zonas administrativas 
da capital. Um será o 
responsável pelas zonas 
sul e leste; e outros dois 
núcleos terão foco nas 
zonas Oeste e Norte. 

DEHOM TEM 
PRIMEIROS 
REGISTROS

/ HOMICÍDIOS /

COLISÃO NA ROTA DO SOL 
DEIXA QUATRO FERIDOS
/ ACIDENTE /  VEÍCULOS SE CHOCARAM NA MANHÃ DE ONTEM NA RN-063. ESPOSA E FILHO DO PRESIDENTE DA FNF 
JOSÉ VANILDO ESTAVAM NO CARRO ATINGIDO POR MOTORISTA QUE PERDEU CONTROLE E INVADIU PISTA CONTRÁRIA

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

UMA BATIDA FRONTAL entre dois car-
ros na Rota do Sol, ontem pela 
manhã, deixou quatro pessoas fe-
ridas, sendo duas delas removidas 
para o centro cirúrgico do hospi-
tal Clóvis Sarinho. Uma das víti-
mas foi uma senhora de 63 anos, 
que fi cou presa às ferragens do 
veículo e foi socorrida com fra-
turas nas pernas. Entre os envol-
vidos no acidente, estão a mulher 
e o fi lho do presidente da Federa-
ção Norte-riograndense de Fute-
bol (FNF), José Vanildo.  

De acordo com informações 
da Polícia Militar, um veículo mo-
delo Golf (VW) preto vinha tra-
fegava em direção ao litoral Sul 
quando foi trancado por uma 
Pajero. Ao ser trancando, o car-
ro desgovernou-se e passou por 
cima do canteiro, para bater de 
frente com um Hyundai i30 que 
vinha no sentido oposto. O Golf fi -
cou capotado no meio da avenida, 
com as rodas para cima. A frente 
do Hyundai fi cou completamente 
destruída. 

No Golf estavam o motorista 

Sérgio Alexandre do Nascimen-
to Wanderley, 64 anos, que vinha 
dirigindo, e a sua esposa, Sônia 
Maria Fernandes Wanderley, 63 
anos. Ela fi cou presa às ferragens 

do carro e, após ser retirada com 
fraturas nas pernas, foi levada di-
retamente para a sala de cirurgia 
do hospital Clóvis Sarinho. Ela foi 
resgatada por uma equipe do Cor-

po de Bombeiros e foi levada pelo 
Samu para a unidade hospitalar. 

Já o Hyundai era conduzido 
pelo advogado Felipe Diego Bar-
bosa Silva, 30 anos, que estava 

acompanhado pela sua mãe, Ma-
ria de Fátima Miranda, respecti-
vamente fi lho e esposa do presi-
dente da FNF, José Vanildo. Feli-
pe se machucou com uma fratu-
ra na perna. 

As outras duas pessoas fi ca-
ram com ferimentos leves e foram 
atendidos próprio local. 

ÁLCOOL
O cerco aos pingunços que in-

sistem em dirigir sob efeito de ál-
cool continua acontecendo em 
Natal. Somente na madrugada de 
ontem, a polícia prendeu 30 mo-
toristas dirigindo alcoolizados e 
apreendeu 100 carteiras de mo-
torista (CNH), que fi caram retidas 
em uma blitz da Lei Seca feita na 
zona Norte. 

As pessoas foram levadas para 
a delegacia de plantão da Zona 
Sul. A barreira policial operou de 
1h às 4h, na Avenida João Medei-
ros Filho, em frente ao Complexo 
Cultural de Natal.

As carteiras dos detidos vão fi -
car retidas por 12 meses e os mo-
toristas irão responder a um pro-
cesso criminal por embriaguez ao 
volante. 

 ▶ Ocupante do Golf (preto) fi cou presa às ferragens e, resgatada pelo Corpo de Bombeiros, foi levada ao pronto-socorro

EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Everton Dantas

CONDOMÍNIO MARUIM

Valor: 
R$ 12 milhões 

Área total: 
8.741 metros quadrados

25 blocos
Quatro andares 

Área útil do apartamento
43,20 metros quadrados

165 famílias benefi ciadas

FONTE: PREFEITURA DE NATAL

A obra de expansão – especialmen-
te a construção do novo pátio de cargas 
do berço 4 – prevê a necessidade de re-
tirada da comunidade do Maruim, que 
fi ca próxima ao cais do Porto. A amplia-
ção irá até as proximidades da colônia de 
pescadores do Canto do Mangue. O pro-
cesso de remoção conduzido pelo poder 
público municipal foi iniciado há cinco 
anos, quando a Prefeitura fi rmou con-
trato com o Ministério das Cidades. As 
obras para a construção do condomínio 
Maruim devem começar amanhã, con-
forme anuncio feito pela Prefeitura de 
Natal na semana que passou. 

O condomínio está orçado em R$ 
12,2 milhões. A medida prevê a realoca-
ção das 165 famílias para um conjunto 
de apartamentos. As novas residências 
fi cam a 700 metros da atual comunida-
de, nas Rocas, também na Zona Leste de 
Natal. s recursos para o empreendimen-
to foram garantidos em novembro do 
ano passado pelo Ministério das Cida-
des, sendo provenientes do programa fe-
deral “Minha Casa, Minha Vida”.

O documento que balizará as obras 
está sendo preparado pela Hidrotopo 
Ltda., que foi anunciada no último dia 
21 de maio como a vencedora da licita-
ção para elaboração dos referidos estu-
dos a um custo de R$ 70 mil. Após a entre-
ga dos resultados, a Codern deverá cum-
prir uma série de etapas antes de lançar 
o edital defi nitivo para início da obras. O 
primeiro passo consistirá em avaliar de-
talhadamente o material produzido pela 
Hidrotopo. Em seguida será feita uma re-
visão e, se necessário, o anteprojeto pode 
ser devolvido à empresa carioca para que 
sejam feitas correções. Aparadas as ares-
tas, o documento poderá ser fi nalmente 
aprovado. O prazo para conclusão dessa 
etapa – que deve ser iniciada após o dia 
15 de agosto, como mencionado – é de 30 
dias, “a menos que o volume de correções 
a serem feitas pela empresa de consulto-
ria seja muito grande”, disse Fernandes.

Daí em diante, a Codern abrirá o edi-
tal de licitação para a obra propriamen-
te dita, que não deve durar menos de 24 
meses, segundo a direção da Compa-
nhia. Caso o cronograma seja seguido à 
risca, as estruturas deveriam fi car pron-
tas ainda em 2016, mas Emerson Fernan-
des prefere adotar uma postura cautelo-
sa, especialmente por depender de ver-
ba federal para conduzir os trabalhos. A 
obra será custeada com verba do Paco-
te de Aceleração do Crescimento (PAC).

“Os recursos virão do PAC e ainda te-
remos de fazer essas atualizações no valor 
base, ou seja, a disponibilidade do dinhei-
ro pode não ser imediata. É melhor con-
siderarmos um prazo um pouco mais di-
latado do que cravarmos uma data e não 

podermos cumprir por falta de pagamen-
to”, frisou.

O Governo do Estado do Rio Gran-
de do Norte e o Município de Natal fo-
ram alvo de uma ação cível ajuizada pelo 
Ministério Público Estadual em 2012. 
Na ação, a Promotoria de Justiça e Defe-
sa do Meio Ambiente exigia a instalação 
do sistema de defensas na ponte Newton 
Navarro, sob pena de multa diária por 
descumprimento.

À época, o MP alegou ter sido pro-
vocado pela repercussão popular de re-
portagens publicadas na imprensa local, 
já que existia a necessidade de instala-
ção de dispositivos adequados de prote-
ção contra colisão de navios na estrutura 
da ponte Newton Navarro. Segundo foi 
lavrado no inquérito, havia omissão do 
Poder Público no que diz respeito à se-
gurança do tráfego de embarcações de 
grande porte sob a ponte, que foi inaugu-
rada, sem as defensas, em 2007. 

O PORTO DE Natal não deverá contar com 
o novo cais (ou berço, no jargão náutico) 
e as defensas da Ponte Newton Navarro 
antes de 2017. A informação foi repas-
sada pelo diretor presidente da Compa-
nhia Docas do Rio Grande do Norte (Co-
dern), Emerson Fernandes. O gestor, po-
rém, afi rmou que os cronogramas estão 
rigorosamente em dia e o andamento das 
ações é satisfatório. 

Atualmente, a Codern aguarda a en-
trega do anteprojeto que norteará as 
obras, cujo prazo de entrega foi fi xado 
em 15 de agosto pela empresa responsá-
vel, a Hidrotopo Consultoria e Projetos, 
sediada no Rio de Janeiro. A direção da 
Codern estima que as atividades portu-
árias do Estado poderão receber um in-
cremento de até 30%, quando as estrutu-
ras estiverem prontas, pois, segundo Fer-
nandes, “a demanda para utilização do 
berço 4 já existe. Tem muitos armadores 
(donos) de navios que têm interesse em 
mandar as embarcações para cá, mas 
não o fazem por falta de espaço”.

O Porto de Natal conta, hoje, com 
três berços – dois com pouco mais de 
200 metros e um com 140. A instala-
ção de um novo cais, previsto para me-
dir 220 metros e alinhado com o berço 3, 
possibilitaria uma área total de 360 me-
tros para ancoragem, o que comporta 
cargueiros muito grandes e gera um for-
te atrativo para a estrutura potiguar. Na 
prática, o Porto, que hoje tem capacida-
de para abrigar dois navios grandes e um 
médio, poderá receber até quatro embar-
cações de grande porte quando o novo 
berço fi car pronto. A construção de um 
novo pátio para receber cargas no berço 
4 propiciará, também, uma maior agili-
dade operacional ao terminal portuário, 
o que confi gura mais um atrativo para o 
Porto de Natal, segundo os administra-
dores da Companhia.

Outro ponto ressaltado pela direção 
da Codern é que a forma como o novo 
cais será estruturado permitirá a realiza-
ção de novas dragagens no leito do Po-
tengi, caso seja necessário, abrindo es-
paço para a atracação de cargueiros ain-
da maiores. Grosso modo, dragagem é 
um procedimento que cava o leito do rio 
para permitir a passagem de navios com 
‘calado’ maior. O calado é a distância en-
tre a superfície da água e a quilha da em-
barcação – hoje o calado no leito do Po-
tengi mede 12,5 metros. “Isso não está 
programado, atualmente, mas poderá 
eventualmente ser feito. Deixamos uma 
margem para que o leito possa receber 
dragagens que aumentem o calado para 
até 17 metros”, esclareceu Fernandes.

Única etapa já cumprida no proje-
to de ampliação do Porto de Natal, a pri-
meira dragagem do rio Potengi foi con-
cluída em julho de 2012 e reconhecida 
pela Capitania dos Portos no ano passa-
do. A obra, que custou mais de R$ 40 mi-
lhões, foi feita exatamente para possibi-
litar a entrada de grandes navios, assim 
como aumentar a efi ciência do comple-
xo portuário, mas, por conta da ausên-
cia das defensas, o terminal portuário 
não recebe embarcações de grande por-
te nem navios no período noturno, por 
exemplo. Além disso, as embarcações 
maiores necessitam de auxílio de rebo-
cadores para a entrada no estuário da ca-
pital, aumentando o preço da operação.

O custo global da obra, antes estima-
do em cerca de R$ 180 milhões, deverá 
ser atualizado e certamente irá superar a 
casa dos R$ 200 milhões, conforme rela-
tou o diretor-presidente da Codern. “Esse 
valor antigo foi considerado há cinco 
anos e não contemplava a instalação das 
defensas. Com a atualização dos preços 
e o acréscimo do serviço complementar, 
o valor fatalmente irá superar os R$ 200 
milhões, mas não tenho como precisar 
os custos antes de analisar o anteproje-
to”, declarou. As defensas a que se refe-
riu Emerson Fernandes são estruturas 
que protegem os pilares da ponte contra 
o choque de navios.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

AVISO AOS 
NAVEGANTES
/ PORTO /  SUPERCAIS E DEFENSAS DA PONTE SÓ DEVEM FICAR PRONTAS EM 2017, 
MAIS DE QUATRO ANOS APÓS DRAGAGEM DO POTENGI, QUE CONSUMIU R$ 40 MILHÕES

ESTUDO VIABILIZARÁ 
LANÇAMENTO DO EDITAL 

MUDANÇA 
DE MARUIM 
POSSIBILITARÁ 
NOVA OBRA

 ▶ A instalação de um novo cais aumentará a área de ancoragem para comportar cargueiros maiores, o que vai gerar um forte atrativo para o Porto de Natal

 ▶ Emerson Fernandes, diretor presidente da 

Companhia Docas do RN: obra em dia 

Os detalhes da obra

 ▶ O berço 4 terá 220m de cumprimento 
com 21,5m de largura, totalizando uma 
área 4.730 metros quadrados. 

 ▶ A retroárea será ampliada em 6.035 
metros quadrados

 ▶ O novo cais prevê subestação, 
iluminação, drenagem, instalação de 
esgoto e sistema de combate a incêndio. 

 ▶ Por ser linear ao berço 3, com 
140 metros, o berço 4 fará surgir um 
supercais de 360 metros.

 ▶ Com isso o porto passará a receber 
embarcações com até 70 mil tpb 
(toneladas de porte bruto)

NEY DOUGLAS / NJ
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COLÉGIO DA CONCEIÇÃO
O Centro Integrado Para a For-

mação de Executivos, Unifacex, 
publicou anÚncio comunicando 
ter requerido a Licença Ambien-
tal para a “reforma de uma Escola, 
com área construída de 7.335,85 
metros quadrados, em terreno 
de 8.700,00 metros quadrados, si-
tuado na avenida Marechal Deo-
doro da Fonseca, no 540.” O pré-
dio pertenceu ao centenário Co-
légio  Imaculada Conceição e foi 
adquirido pela empresa educacio-
nal que agora vai reformá-lo para 
atender novas necessidades.

JORNADA DO BISPO
O Bispo de Caicó, D. Antô-

nio Carlos Cruz, que foi nomeado 
para o cargo em fevereiro, partici-
pa, nesta segunda-feira, em Brasí-
lia, de uma reunião dos Novos Bis-
pos com a CNBB. Eles tomarão 
contato com os vários organismos 
da Conferência Nacional.  Só retor-
na ao estado dia 18, depois de uma 
passagem pelo Paraná.

QUADRO APOSENTADO

A Prefeitura de Natal começa a 
aposentar o quadro negro das suas 
escolas. Dia 12, realiza pregão ele-
trônico para a aquisição de  lousas 
digitais interativas (com todo o ma-
terial para a instalação incluso). O 
fornecedor também fi cará respon-
sável pelo treinamento dos docen-
tes no uso da nova ferramenta de 
ensino.

ENERGIA EÓLICA
O Leilão de Energia de Reser-

va da Empresa de Pesquisa Ener-
gética (EPE), previsto para o dia 
31 de outubro, pode ter uma for-
te presença do nosso Rio Grande 
do Norte, que cadastrou 104 em-
preendimentos para construção 
de novos parques de geração de 
energia eólica. A Bahia, com 236 
projetos, e o Rio Grande do Sul, 
com  113 projetos apresentaram 
número maior. A energia contra-
tada é para ser entregue em 2017 
e a expectativa do mercado é que 
a contratação atinja 5% do total 
inscrito.

RETIRO DISTANTE
O Arcebispo D. Jaime Vieira e 

os padres da Arquidiocese de Na-
tal estarão, a partir desta segunda-
-feira, em Aparecida para um reti-
ro até sexta-feira. O pregador ofi cial 
do evento será Dom Angélico Sân-
dalo, Bispo Emérito de Blumenau.

CASADO OU SOLTEIRO
Quando só faltam 63 dias 

para a eleição e 19 dias para o 
início da parte barulhenta da 
campanha – que será travada 
no horário gratuito da televisão 
– a disputa no nosso Rio Gran-
de do Norte começa a migrar, 
na majoritária, para a luta do 
Senado, com estratégias bem 
defi nidas.

De um lado, a candidata Wil-
ma de Faria, apostando no “voto 
casado” que tem sido o mote desde o lançamento e praticado tanto 
por ela, quanto pelo seu candidato ao Governo, Henrique Eduardo 
Alves. Do outro, a deputada Fátima Bezerra que também começou a 
campanha ao lado do vice-governador Robinson Faria, mesmo sem 
ter explicitado um apelo direto em favor do seu voto casado como 
fi zeram os adversários. Mas, nos últimos dias, a assessoria de Fáti-
ma parece ter esquecido completamente essa preocupação. E  não 
tem poupado a divulgação de alguns nomes que, mesmo votando em 
Henrique Alves, anunciam seu voto em Fátima para o Senado.

É claro que político nenhum tem o poder de determinar o dire-
cionamento do voto do eleitor, muito menos de quem exerce algu-
ma liderança e que tem conveniências políticas a direcionar as suas 
posições. Mas o candidato pode ter o controle absoluto sobre as in-
formações liberadas por sua assessoria. E sai da assessoria de Fátima 
as muitas notícias de lideranças que se dispõe a votar nela e no de-
putado Henrique Alves, que tem de administrar a mesma situação. 
Porém, não se conhece uma só nota que tenha sido distribuída pela 
assessoria do candidato do PMDB estimulando esse tipo de voto in-
fi el ao casamento ofi cializado na coligação. Mesmo não tendo conse-
guido êxito em todos os casos, está clara a preocupação de Henrique 
em favor do “voto casado” junto a quem ele pode infl uenciar, contabi-
lizando vários casos de refl uxo de apoios anunciados à Fátima.

O mesmo comportamento tem sido mantido por Wilma de Fa-
ria, que também tem alguns apoios que anunciam voto em Robin-
son. Mas a sua estrutura de comunicação não foi usada nem uma vez 
para reverberar essas situações, com tem acontecido com Fátima.

Do lado do candidato Robinson, a campanha dele tem passado 
ao largo dessas situações e, aparentemente, só se enfraquece com o 
comportamento adotado por sua aliada. A questão é: Será que Fáti-
ma Bezerra se fortalece enfraquecendo o seu candidato?

Há 48 anos, numa disputa por duas cadeiras no Senado, havia 
três candidatos. Pela ARENA, o partido criado para dar respaldo ao 
governo militar, eram candidatos Dinarte Mariz, pela Arena Verme-
lha, e Jessé Freire, pela Arena Verde (o radicalismo no Estado era tan-
to que um só partido era muito pequeno para agasalhar os liderados 
de Dinarte e de Aluízio). Pelo MDB, Odilon Ribeiro Coutinho, que 
havia passado pelos dois lados, adotou como estratégia sair sozinho 
e dobrar tanto com Dinarte quanto com Jessé. Ele não esperava o en-
tendimento dos dois que fi zeram a campanha juntos e impuseram a 
Odilon uma derrota muito acima do que era esperado.

Sobre “voto casado” a crônica política do RN guarda exemplo, 
dos quais muito popularizados pelos apelos publicitários explíci-
tos nos diferentes meios de comunicação: “João, Lavô e Jajá”, numa 
campanha em Pleno Plano Cruzado, com o então presidente José 
Sarney elegendo todos (menos um) Governadores dos Estados; não 
impediram que a eleição de Geraldo Melo, infl uenciasse os dois se-
nadores eleitos. Há quatro anos, a legenda “Rosa, Gari e Jajá”, as-
segurou o voto casado para a vitória dos três, inclusive da gover-
nadora Rosalba, no 1º turno. O quadro de 2014 ainda está sendo 
desenhado...

 ▶ Neste domingo, a partir do meio-dia, 
em Natal e Mossoró, haverá a aplicação 
da prova objetiva (1ª fase) do Exame de 
Ordem da OAB, com 1.686 candidatos.

 ▶ A Banda de Música de São Gonçalo 
do Amarante é a atração deste domingo 
do Som da Mata, no anfi teatro do Parque 
das Dunas.

 ▶ Desta vez, a Semana Solidária 

Nordestão para a Casa Durval Paiva, 
vai se desenvolver na loja Petrópolis do 
Supermercado.

 ▶ Adiada por conta de uma visita 
da presidente Dilma, a Assembléia 
Legislativa realiza, nesta segunda-feira, 
a entrega do título de Cidadão Potiguar a 
José Walter de Carvalho.

 ▶ Espetáculo infantil deste domingo, no 

Teatro Alberto Maranhão: “Papai Retrô” 
pela Companhia Teatral Dueto.

 ▶ As aulas do segundo semestre do ILP 
(Instituto Legislativo Potiguar) começam 
nesta segunda-feira.

 ▶ O deputado Tomba Farias, que foi 
o mais votado em todos os níveis na 
última eleição em Santa Cruz, inicia sua 
campanha, nesta segunda, no Trairi, com 

Henrique e Wilma.
 ▶ Os cursos de Graduação e Pós do 

CCHLA da Universidade Federal não terão 
aulas de segunda a quarta-feira, em razão 
da 29ª Reunião Brasileira de Antropologia.

 ▶ A Associação do Ministério Público 
realiza assembléia, dia 15, para 
tratar da criação de uma Diretoria de 
Prerrogativas. 

ZUM  ZUM  ZUM

DE ÉRICA RODRIGUES, COORDENADORA DO MST, SOBRE A INVASÃO DO 
PRÉDIO DA CENTRAL DE COMERCIALIZAÇÃO QUE SE ENCONTRAVA FECHADO.

Vamos transformar isso em 
espaço produtivo. Toda segunda 
e sexta-feira serão realizadas 
feiras livres que batizamos de 
Feira da Reforma Agrária”.

NOSSOS SÍMBOLOS
Além do Brasão da Cidade 

adotado desde Agosto de 1909, 
Natal também possui uma ban-
deira desde 1959. É um retângu-
lo dividido em duas partes, uma 
branca e outra verde, com o Bra-
são da Cidade no meio. Informa-
ção para o MARCCO não se sur-
preender com seu aparecimento, 
com aconteceu com o brasão da 
cidade... 

PRIMEIRO DEBATE
A BAND realiza o primeiro de-

bate da campanha estadual, dia 
14, às 22h30, com todos cinco can-
didatos ao Governo e mediação 
do jornalista Diógenes Dantas. 
O PSTU e o PSL são partidos que 
não tem representação congres-
sual, não havendo obrigatorieda-
de da participação dos seus can-
didatos em programas como este, 
mas a emissora decidiu convidar 
os seus candidatos para participa-
rem do programa. Os cinco candi-
datos confi rmaram presença. 

PROVA DOS NOVE
Uma raposa mossoroense te-

lefona com o que considera uma 
prova de que o ex-deputado Fran-
cisco José não pensa mais em ser 
candidato. A Prefeitura de Mos-
soró iniciou a cobrança judicial 
de 20 mil contribuintes em atra-
so no pagamento do IPTU. A can-
didatura do Irmãozinho será jul-
gada terça-feira, com dois proble-
mas em pauta: 1 – Cumprimento 
de um ano de fi liação partidária; 
2 – Ter se descincompatibilizado, 
em tempo hábil, do cargo em co-
missão que exercia na Assembléia 
Legislativa. Seis Prefeitos, que o 
apoiam, vem sendo muito asse-
diados nesses dias de indefi nição.

ENCONTRO MUSICAL

A Escola de Música da UFRN 
promove, desta segunda-feira até 
18 de Agosto, a 4ª Mostra de Vio-
loncelos de Natal, com o objetivo 
de fomentar a produção científi -
ca e cultural no âmbito do Progra-
ma de Pós-Graduação em Músi-
ca. O evento terá concertos, mas-
terclasses e apresentação de tra-
balhos científi cos. Além de contar 
com a participação de 112 vio-
loncelistas, alguns consagrados 
internacionalmente.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Capital da Antropologia
Depois do advento da Copa do Mundo em Natal, em junho, 

quando milhares de turistas visitaram a capital potiguar para 
acompanhar os jogos de sua seleção, injetando fôlego na econo-
mia local e colorindo o ambiente cotidiano com uma alegria ím-
par, um novo evento pode animar empresários e comerciantes do 
segmento hoteleiro e de serviços ora descontentes com a queda do 
movimento no período pós-mundial.

Desde ontem e até o próximo sábado, 9 de agosto, cerca de três 
mil antropólogos estarão em Natal participando da 29ª Reunião 
Brasileira de Antropologia, o maior evento do setor no país, promo-
vido pela Associação Brasileira de Antropologia (ABA). 

Além de potencializar os atrativos turísticos da cidade, aju-
dando a divulgar as belezas naturais e a cultura do povo norte-rio-
-grandense, o período é favorável à difusão de estudos e pesqui-
sas que podem avalizar a elaboração de políticas públicas sobre 
questões pertinentes à realidade da população, como explicou ao 
NOVO JORNAL a presidente da Associação Brasileira de Antropo-
logia, Carmen Rial.  

É sabido que a Antropologia é o ramo da Ciência que tem como 
objetivo o estudo sobre o homem e a humanidade, abrangendo to-
das as suas dimensões, como costumes, crenças, hábitos e aspec-
tos físicos dos diferentes povos que habitaram e habitam o plane-
ta. No caldeirão da diversidade cultural que os estudiosos e pesqui-
sadores das diversas escolas de pensamento  antropológico se de-
bruçam estão problemas atuais que afl igem a sociedade.

A banalização da violência associado ao crescimento do co-
mércio e consumo de drogas, por exemplo, representa o calcanhar 
de Aquiles de governantes e gestores públicos. Não se espera, evi-
dentemente, que o evento cuja abertura ofi cial está programada 
para este domingo ofereça uma receita milagrosa para exterminar 
o mal que prolifera como uma erva daninha por todas as partes. 

No entanto, é possível esperar, com certa dose de otimismo, 
que entre os dois mil trabalhos científi cos que serão apresentados 
nesta semana, segundo estimativa dos organizadores do evento, 
alguns deles possam, de fato, apontar ou sugerir soluções para os 
problemas que hoje tiram sono das autoridades. 

Consta ainda que a 29ª Reunião Brasileira de Antropologia vai 
contar com 83 grupos de trabalho, 50 mesas redondas e 50 semi-
nários temáticos, com a participação de renomados cientistas bra-
sileiras e estrangeiros, além de representantes dos Ministérios do 
Desenvolvimento Social, da Saúde e do Itamaraty. 

Portanto, o evento realizado pela primeira vez em Natal, assim 
como foram os jogos da Copa do Mundo, tem tudo para ser pro-
dutivo do ponto vista do papel que a ciência antropológica exerce 
para expandir as fronteiras da compreensão sobre o que acontece 
hoje, em nossa volta, e no mundo.

Editorial

Ribeira, o clichê
Agora que o Ministério da Cultura acaba de reconhecer a im-

portância histórica dos bairros da Ribeira, Rocas e da Cidade Alta, 
dando-lhes a condição de patrimônio de Natal, bem que um es-
forço conjunto poderia gerar mais ações do que, de novo, meras 
expectativas. 

A Ribeira, não tem quase nada do bairro romântico que parou 
por volta dos anos 20 e 30 do século passado. As inúmeras constru-
ções estão ali, mas a maioria se deteriorando, sem o interesse dos 
proprietários em reativá-las – talvez por falta de incentivos – nem 
da prefeitura em avançar além do palavrório e promover atrativos 
para que os imóveis possam ser reformados para ganhar vida.

O maior clichê cultural e imobiliário de Natal é a revitalização 
da Ribeira. Quem conhece, sonha em ver aquela enorme quanti-
dade de prédios reformada para dar vida à região. 

A Tavares de Lira, por exemplo, guarda belos conjuntos arqui-
tetônicos. É de se imaginar que alguns nem sirvam mais para ser 
recuperados internamente. 

Tanto falta interesse de empresários em reativar o bairro como 
ações do poder público, não só o municipal, mas o estadual e o fe-
deral para, de fato, para transformar a realidade de hoje, fazendo o 
trecho mais atrativo para os investidores. 

Basta dizer que com toda a movimentação que mantém ao 
longo da semana, não há sequer uma farmácia ou padaria na Ri-
beira. Um bom café, por exemplo. 

Como podem falar num novo ponto de movimentação cultu-
ral e de convívio urbano sem que haja pontos de convergência de 
moradores ou de lazer adequado para famílias?

Natal talvez seja a capital do Nordeste que menos sabe lidar 
com a riqueza histórica de que dispõe. Em 2014, a cidade vai com-
pletar  415 anos. Outras, bem mais recente e com menos histórias 
para contar conseguem fazer do passado algo muito presente, seja 
reativando imóveis antigos, seja criando atividades que vinculem 
o ontem com o hoje. Recife e João Pessoa estão aí pertinho. O Ma-
ranhão também.

Natal começou na Cidade Alta, ali perto da Igrejá matriz, e de-
pois desceu para a Ribeira e encontrou as Rocas. De bairros chi-
ques, viraram endereços do abandono. Os prédios ou se transfor-
mar em repartição pública ou fi cam fechados. Exemplos bons de 
recuperação são poucos, como o Edifício Bila, na Duque de Ca-
xias. Em vez de atrair, a Ribeira afasta. 

O Ministério do Trabalho, por exemplo, preferiu o Alecrim a fi -
car ali. Disseram que o novo terminal de passageiros do porto da-
ria vida ao bairro, que uma unidade esportiva do Cefet atrairia a 
moçada, mas por enquanto, apesar da lei do patrimônio púbico, 
nem os fantasmas se divertem na Ribeira e adjacências.

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação ▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Artigo
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Ninho vazio
O turbulento início da disputa presidencial amplifi cou os ruí-

dos na relação política entre Dilma Rousseff  e Lula. O ex-presiden-
te disse a aliados que a sucessora tem dado pouca atenção a suas 
sugestões sobre os rumos da campanha e que perdeu espaço na 
defi nição de sua estratégia. Lula reclamou que eles têm poucas 
oportunidades para conversar a sós e apontou que deve se limitar 
a fazer campanha para a presidente nas ruas e na TV, sem interfe-
rir no discurso da candidata.

DE CIMA...
Em uma estratégia casada com 
Dilma, Fernando Pimentel 
(PT) vai reforçar seus ataques a 
Aécio Neves (PSDB) na campa-
nha pelo governo de Minas.

... PARA BAIXO
O objetivo é reforçar a polari-
zação no Estado e evitar que o 
presidenciável transfi ra votos 
para Pimenta da Veiga (PSDB).

RETAGUARDA
Aécio tem viagens programa-
das ao Paraná e a Santa Catari-
na na próxima semana. A cam-
panha tucana observou que a 
avaliação negativa do governo 
Dilma caiu na região Sul nos 
últimos meses.

FONTE SECA
Deputados candidatos à reelei-
ção sofrem para conseguir do-
ações de empresas. Um diri-
gente de banco privado em São 
Paulo conta, “sem exagero”, que 
recebeu “mais de 50 ligações” 
de um congressista desde o iní-
cio do mês passado.

FIDELIDADE
Autoridades que visitaram o 
Templo de Salomão, da Igre-
ja Universal, na quinta-feira se 
disseram impressionadas ao 
ver uma mesa cheia de máqui-
nas de cartão de crédito, usa-
das para arrecadar o dízimo 
eletrônico dos fi éis.

ECOS DO PASSADO
Repórteres japoneses que co-
briam a visita do primeiro-mi-
nistro Shinzo Abe a Brasília, na 
última sexta-feira, queriam sa-
ber se o chinês Xi Jinping teve 
mais pompa em sua passagem 
pela capital. As relações entre 
os dois países são historica-
mente tensas.

PROGRAMA LIVRE
A apresentação que Eduar-
do Campos e Marina Silva fa-
rão do programa de governo do 
PSB terá a plateia preenchida 

por jovens --público em que a 
dupla enxerga maior potencial 
de crescimento. A ideia é que 
os convidados façam interven-
ções durante o evento.

OUTRO SKAF
Michel Temer combinou com 
deputados do PMDB gaúcho 
que vai criar um comitê “para-
lelo” de apoio a Dilma no Esta-
do. O candidato da sigla, José 
Ivo Sartori, é aliado de Campos.

OBRA APÓCRIFA
O governo Geraldo Alckmin 
(PSDB) fi cou furioso com a dis-
crição das placas com o logo 
da administração paulista nas 
obras da linha da CPTM que 
chegará ao aeroporto de Gua-
rulhos. A equipe foi cobrada 
pela falta de assinatura.

TRAILER
Com a vantagem de José Ro-
berto Arruda (PR) nas pesqui-
sas do Distrito Federal, a equi-
pe de Agnelo Queiroz avisou à 
cúpula do PT que vai explorar o 
vídeo em que o ex-governador 
aparece recebendo propina.

GUERRILHA
A gravação deve ser usada ini-
cialmente nas redes sociais, 
mas pode ir para as inserções 
na TV no futuro. Pesquisas pe-
tistas apontam que o eleitor de 
Arruda “se envergonha” quan-
do confrontado com o vídeo.

SELETIVA
A biografi a de Luiz Fernando 
Pezão (PMDB) no site do go-
verno do Rio informa que ele 
foi secretário estadual em 2006. 
Mas omite que a governadora, 
na época, era sua atual desafeta 
Rosinha Garotinho (PR).

EU LEMBRO
Líder nas pesquisas, Anthony 
Garotinho (PR) tentará colar a 
pecha de “traidor” no peeme-
debista. Ele se diz responsável 
pela indicação de Pezão como 
vice de Sérgio Cabral (PMDB).

Eduardo não terceirizou seu governo 
em Pernambuco, não o entregou 

a outra pessoa. Aviso: não dá para 
fazer isso na Presidência.

DE MARINA SILVA, candidata a vice na chapa de 

Eduardo Campos (PSB), sobre a infl uência de Antonio 

Anastasia no governo de Aécio Neves (PSDB) em Minas.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

QUESTÃO DE NUMEROLOGIA 
No julgamento sobre a legalidade das caravanas pré-eleitorais 

de Alexandre Padilha, o candidato do PT ao governo paulista, o 
juiz Alberto Toron defendeu a redução da multa aplicada ao ex-
-ministro por propaganda antecipada, de R$ 25 mil para R$ 18 mil.

Argumentou que, diante da extensão dos eventos, Padilha não 
merecia a punição mínima, mas que, como não era reincidente, 
também não deveria receber a punição máxima. Ao fi nal da con-
ta, o magistrado brincou:

– E o número 18 tem ainda simbologia para o judaísmo, sig-
nifi ca vida!

Painel
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

AS OPERAÇÕES ISRAELENSES na fai-
xa de Gaza se intensifi caram du-
rante a noite na madrugada de on-
tem. Os bombardeiros mataram ao 
menos 50 pessoas durante a noite.

Os moradores de Gaza relata-
ram que a última noite foi “hor-
rível”, com barulho constante de 
drones e explosões. Já pela ma-
nhã, houve uma nova série de ata-
ques de mísseis contra Israel.

Mais de 100 pessoas morre-
ram após a quebra do cessar-fogo 
na sexta. O número de palestinos 
mortos chega a 1.650 desde o iní-
cio da operação militar israelense, 
em 8 de julho. Do lado de Israel, 63 
pessoas morreram.

Os militares israelenses estão 
à procura de um soldado que, se-
gundo as Forças de Defesa de Isra-
el, foi capturado na região de Ra-
fah na sexta-feira pela manhã. O 
Hamas nega tê-lo sequestrado.

Os bombardeios na manhã de 
ontem ao redor da cidade de Ra-
fah deixaram pelo menos 35 pa-
lestinos, informou Ashraf al-Ki-
dra, autoridade de saúde da Pales-
tina, acrescentando que o princi-

pal hospital da área foi evacuado 
por causa dos ataques que deixa-
ram dezenas de mortos. 

Autoridades afi rmaram que 
dezenas de moradias foram da-
nifi cadas ou destruídas pelos ata-
ques aéreos na região próxima ao 
local onde o tenente israelense te-
ria sido sequestrado pelo Hamas.

Em outras partes de Gaza, au-

toridades palestinas reportaram 
mais de 150 ataques aéreos, sen-
do um deles contra a Universida-
de Islâmica na Cidade de Gaza. 
Fortes bombardeios persistem na 
fronteira entre Israel e Palestina.

O presidente do Egito, Abdel 
Fatah Al-Sisi, e o primeiro-minis-
tro italiano, Matteo Renzi, disse-
ram ontem que a proposta de ces-

sar-fogo sugerida pelo Egito é “a 
única possibilidade para sair da 
crise” em Gaza.

O Egito apresentou em julho 
uma proposta de cessar-fogo se-
guida de negociações entre os 
dois lados no Cairo, com media-
ção egípcia.

Está prevista ainda para este 
fi m de semana a chegada ao Cai-
ro de uma equipe de negociadores 
palestinos, que inclui represen-
tantes do Hamas. O grupo palesti-
no havia se negado a participar de 
conversas de paz.

REPERCUSSÃO
O presidente dos Estados Uni-

dos, Barack Obama, o secretário-
-geral da Organização das Nações 
Unidas, Ban Ki-moon, e outras au-
toridades condenaram a violação 
da trégua pelo Hamas e pediram a 
libertação imediata de Hadar Gol-
din, de 23 anos. Em 2006, terroris-
tas do Hamas sequestraram o sol-
dado Gilad Shalit e o mativeram 
prisioneiro por cinco anos. Ele só 
foi libertado em 2011, em troca de 
1.000 prisioneiros palestinos.

O SUPREMO TRIBUNAL Federal (STF) 
decidiu adiar a votação simbóli-
ca da eleição do ministro Ricar-
do Lewandowski para a presidên-
cia da Corte. Os ministros enten-
deram que não seria conveniente 
realizar a votação sem a presença 
dos ministros Luís Roberto Barro-
so e Luiz Fux, que não comparece-
ram à sessão. 

Com a decisão, Lewandowski 
continua interinamente como 
vice-presidente da Corte. A vo-
tação deve ser realizada na pró-
xima semana. “A Corte enten-
deu que, com ausência de dois 
ministros, não seria conveniente 
realizar um ato de tamanha im-
portância, que é a eleição do fu-
turo presidente da Corte, com 

um plenário reduzido”, explicou 
Lewandowski.

A eleição foi marcada para 
sessão de ontem pelo ex-presi-
dente Joaquim Barbosa. No dia 28 
de julho, antes da publicação de 
sua aposentadoria, Barbosa de-
terminou que a sessão de hoje fos-
se destinada à eleição para efeti-
var Lewandowski na presidência 
do Tribunal.

No entanto, de acordo com o 
Regimento Interno do STF, a elei-
ção do novo presidente deve ser 
feita na segunda sessão após a va-
cância do mandato. Como o de-
creto de aposentadoria de Barbo-
sa foi publicado na sexta-feira, o 
pleito não poderia ocorrer na ses-
são do mesmo dia.

O TRIBUNAL SUPERIOR Eleitoral 
(TSE) decidiu multar em R$ 7,5 mil 
o ministro-chefe da Casa Civil, Aloi-
zio Mercadante, por propaganda 
eleitoral antecipada. A ação, movi-
da pelo PSDB, contestou a ação de 
Mercadante de ter convocado no 
dia 15 de junho uma coletiva, no 
Palácio do Planalto, para rebater 
críticas do partido ao governo da 
presidenta Dilma Rousseff  e feito 
comparações com as administra-
ções anteriores dos ex-presidentes 
Luiz Inácio Lula da Silva e Fernan-
do Henrique Cardoso.

No dia anterior, ocorreu a con-
venção nacional do PSDB, quando 
foi ofi cializada a candidatura de 
Aécio Neves à Presidência da Re-
pública. Na ocasião, os integran-
tes do partido fi zeram críticas ao 
governo da presidenta. Cabe re-
curso da decisão.

A decisão foi tomada durante 
a reabertura dos trabalhos do tri-
bunal, depois do recesso forense, 
como resposta à uma represen-
tação apresentada pelo PSDB.  “O 

representado não se limitou a re-
bater críticas ao governo federal. 
Ao meu ver, ele transbordou con-
teúdos desconectados da convo-
cação da entrevista”, declarou a 
ministra Maria Tereza.

A ação da legenda foi consi-
derada parcialmente procedente, 
isso porque os tucanos também 
queriam que Mercadante fosse 
julgado por conduta vedada.

“O ministro não poderia de-
liberadamente fazer alusão a um 
assunto que é de interesse do PT. 
A utilização de bens públicos 
para interesses privados é veda-
da, principalmente nesse período 
[eleitoral]. A conduta do ministro 
de caráter eleitoral é tão evidente 
que os próprios jornalistas ques-
tionaram, porque ele utilizou o 
Palácio do Planalto para essas de-
clarações”, argumentou o advoga-
do do PSDB, Carlos Henrique.

Os ministros Henrique Ne-
ves e Luciana Lossio concorda-
ram com os argumentos da acu-
sação, e argumentaram que o mi-

nistro deveria ser penalizado tam-
bém por conduta vedada.

Na primeira sessão de julga-
mentos deste segundo semestre, 
o tribunal ainda manteve a deci-
são de não multar, anunciada há 
quase um mês, a presidenta Dil-
ma Rousseff  por propaganda elei-
toral antecipada por causa de um 
pronunciamento em cadeia de rá-
dio e televisão no Dia Internacio-
nal da Mulher.

Relatora da representação, a 
ministra Maria Teresa alegou que 
não houve autopromoção nas de-
clarações da presidenta. O minis-
tro Teori Zavaski acrescentou que 
qualquer autoridade no exercí-
cio do Poder tem uma posição de 
vantagem na disputa eleitoral. “O 
próprio fato de aparecer na mí-
dia sem mesmo fazer um pronun-
ciamento já signifi ca uma vanta-
gem. O fato de a presidenta fazer 
um pronunciamento no Dia da 
Mulher já signifi ca uma vantagem 
eleitoral, o que não quer dizer pro-
paganda institucional”, afi rmou.

Em outra linha, o ministro Gil-
mar Mendes lembrou discussões 
polêmicas sobre as características 
da propaganda antecipada nos 
casos de reeleição. Segundo ele, 
no discurso feito por Dilma, exis-
tem muitas referências que confi -
gurariam a antecipação da cam-
panha. “São muitas as passagens 
que refogem a apenas uma come-
moração do Dia da Mulher ou que 
se refi ra a este mérito. A mim, pa-
rece que nem se trata de propa-
ganda subliminar. Se trata de pro-
paganda mesmo”, disse.

Os ministros também confi r-
maram os registros dos candida-
tos a presidente Dilma Rousseff  
(PT), que disputa a reeleição; Edu-
ardo Jorge (PV), Eymael (PSDC), 
Levy Fidelix (PRTB), Mauro Iasi 
(PCB), Pastor Everaldo (PSC), Rui 
Costa Pimenta (PCO) e Zé Maria 
(PSTU). O julgamento sobre os re-
gistros de Luciana Genro (PSOL), 
Aécio Neves (PSDB) e Eduardo 
Campos (PSB) deve ocorrer na 
sessão da próxima terça-feira (5).

MORTES EM GAZA 
PASSAM DE 1.600
/ CONFLITO /  EXÉRCITO DE ISRAEL INTENSIFICA ATAQUES NA REGIÃO ONDE TENENTE TERIA 
SIDO SEQUESTRADO PELO HAMAS E CULPA PALESTINOS PELA QUEBRA DO CESSAR-FOGO

Eleição para 
presidência é adiada

TSE multa Mercadante por 
propaganda eleitoral antecipada

/ STF /

/ ELEIÇÕES /

 ▶ Pelo menos 50 pessoas morreram ontem no território da Palestina

ISRAEL DEFENSE FORCES
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Conecte-se

Segurança 1
[Sobre a volta do policiamento na 
Rota do Sol] Cobre um santo e 
descobre outro. Esses PMs farão falta 
em algum ligar...

Thiago Lacerda 
Pelo Instagram

Segurança 2
Essa segurança deveria ser 
constante! Vamos ver durante 
quantos dias ela vai durar...

Nello Boratto 
Pelo Instagram

Segurança 3
A PM esta sucateada, desacredita, 
uma realidade do país. Padrão FIFA 
existe tem resultados, Sociedade, 
vamos nos unir. A insegurança é fato.

Cacilda Paulino 
Pelo Facebook

Segurança 4
[Sobre a volta do policiamento na 
Rota do Sol] Nossa que rápido!!! 
Agora já sabemos como fazer 
para que os responsáveis pela 
segurança tomem as providências 
quanto a segurança de nossa 
população!! Andar de bicicletas 

de mais ou menos 1500 cada 
uma, mais 250 de equipamentos e 
morar na zona sul; sem falar que 
devemos ir até o comando da PM 
para reunião com o comandante; 
porque será que o restante da 
população não tem o mesmo 
tratamento!????

Francivan Batista
Pelo Facebook

Eleitoral
[Sobre o registro dos candidatos à 
presidência] Indício de autoritarismo 
disfarçado para indicação sem passar 
o poder ao cidadão com exigências 
acima do potencial de controle das 
faculdades do ciclo fi nanceiro retido.

Manoel Gomes
Pelo Facebook

Eleitorado
[Sobre a revisão eleitoral em Natal] 
Não tem credibilidade tudo é de 
realização em restrito o modelo que 
responsabiliza a sociedade sem dar 
as competências de atribuição das 
conjunta sob conduções exploradas 
coletivamente.

Manoel Gomes
Pelo Facebook

Ebóla
[Sobre a suspensão dos vistos para 
os EUA] Medo do vírus ebola! Estão 
restrigindo a circulação! O Brasil 
deveria fazer o mesmo! Será? Tive 
este pensamento hoje vendo as 
duas reportagem nesta manhã! 

Surto de ebola na África. África x 
restrição de vistos sem explicações 
dos EUA. Pode ter alguma 
conexão!?

Glauber Fechine
Pelo Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

O santuário
ecológico

Os romanos clássicos, após uma 
vida de trabalho, ao atingir a velhi-
ce recolhiam-se em suas vilas e pro-
priedades rurais para curtir o ócio 
com dignidade, produzindo uma 
obra que servisse de exemplo para 
as futuras gerações. Os últimos 
anos eram assim dedicados ao culti-
vo das letras, de jardins e pomares, à 
produção de  memórias ou simples-
mente à leitura dos grandes mes-
tres, hoje tão raros como os cisnes 
negros. Dessa maneira, encerravam 
uma existência profícua dedicando-
-se aos interesses da sociedade.

Tal costume tem se tornado, 
com o decurso do tempo, cada vez 
mais raro, especialmente no Bra-
sil, cujos dirigentes e gestores pen-
sam apenas em lavar a burra, como 
se dizia antigamente daqueles que 
obtinham alguma espécie de vanta-
gem em detrimento de valores cada 
vez mais subestimados, sobretudo, 
por uma elite de indigentes que se 
dedicam a tirar vantagens da fun-
ção pública.

Em Luís Gomes, nos limites do 
Rio Grande do Norte com o Estado 
da Paraíba, o juiz aposentado José 
Fernandes mantém viva essa tradi-
ção, ao transformar às suas expen-
sas e sem pensar em reconhecimen-
to ou retribuição o Sítio Ipiranga em 
um santuário ecológico, como uma 

forma de manter-se jovem e ati-
vo, ao mesmo tempo em que pres-
ta um grande serviço à comunidade 
que o viu nascer, ao resgatar e pre-
servar um ecossistema condena-
do pela ganância à degradação e ao 
perecimento.

Encravada na zona urbana do 
município, a área de 10 hectares 
conta com água em abundancia e 
algumas espécies vegetais já em ex-
tinção, como o angico e o pereiro, 
há os animais silvestres, como o sa-
güim e aves como a marreca e a gar-
ça, que agora voltam a ter o seu ha-
bitat natural protegido por alguém 
que cultiva o otium cum dignitate. 
A expressão, cunhada por Cícero, 
aplica-se desde então aos letrados 
que dispunham de recursos para 
manter esse saudável passatempo 
que se foi tornando cada vez mais 
em pasto duma sociedade de seres 
egocêntricos e individualistas que 
amam, acima de tudo, a ostentação 
e a frivolidade.

Passeando à beira da Barragem 
Zéu Fernandes - transformada em 
viveiro de tilápias e traíras, além de 
outras espécies de água doce -, na 
companhia de José Fernandes, sen-
ti-me como se voltasse aos anos 
de minha infância rural, no Este-
vão, passeando à sombra do pomar 
plantado por minha avó que dessa 

forma reverenciava a criação.
Nesse Sítio Ipiranga que antes 

do atual proprietário pertenceu à 
sua tia Esther Fernandes, irmã de 
Zéu, há mais que um pedaço de ter-
ra: há uma vontade humana volta-
da para o bem-estar da comunida-
de, pois muito antes de ser o que é 
ou está voltando a ser um pedaço 
do Paraíso na terra onde o espírito 
se recreia. Passeando sob as árvores, 
nesse fi m de tarde, fi co sabendo que 
José Fernandes, num gesto de pura 
generosidade, construiu tempos 
atrás um poço e um chafariz com as 
torneiras voltadas para servir à co-
munidade pobre da redondeza que, 
dessa forma, podia encher seus po-
tes com a água boa que mana da 
terra. Numa terra esquecida pelos 
governantes, a afl ição de tantas fa-
mílias acossadas pelas estiagens e 
pela falta de recurso tão necessário 
à vida, uma tal doação ganha espe-
cial relevo - porque feita sem a pre-
sunção de notoriedade-  e me faz 
lembrar as palavras que muita vez 
ouvi de Antonio Gentil da Fonseca, 
meu padrinho de batismo, sobre os 
deveres que devemos ter para com 
todos aqueles cujo sofrimento, de 
alguma maneira, podemos ameni-
zar através de ações – de que é um 
exemplo o presente caso – dignas 
de um homem bom.

EM MEMÓRIA DE 
IVAN JUNQUEIRA

Soube, tardiamente, do 
falecimento do escritor, poeta, 
crítico e tradutor Ivan Junqueira, 
aos 79 anos. Membro da Academia 
Brasileira de Letras, era um desses 
intelectuais generosos e lúcidos 
que nunca deixou de reconhecer e 

valorizar o talento alheio. E, como 
Baudelaire, de quem traduziu as 
Flores do Mal e as adornou com 
uma das mais precisas e acuradas 
exegeses da obra desse poeta 
francês que nos legou o conceito de 
modernidade, cultivava, também, a 
arte de desagradar, não poupando 
o que lhe parecia medíocre ou 
impertinente.

Sem dúvida, a Academia 
fi cou mais pobre. Mais ainda, seus 
amigos e admiradores, entre os 
quais me incluo, sobretudo pelo que 
fez para maior glória de Charles 
Baudelaire, mestre de todos nós que 
escrevemos. Para mim, valia mais 
do que uma carreta cheia de joões 
ubaldos ribeiros. Na verdade, era um 
estuário de espíritos.

O PRESTÍGIO DE 
SANT´ANA

Li na edição desta sexta-feira 
o que escreveu Albimar Furtado 
em sua coluna no Novo Jornal 
sobre o prestígio da avó de Jesus 
em relação aos nossos políticos. 
Apesar de toda sanha com que os 
governantes devoram o país, parece-
me que os malfeitos do Partido dos 
Trabalhadores e dos partidos que o 
servem em desfavor da sociedade, o 
povo de Deus, por fi m, está abrindo 
os olhos e enxergando melhor a 
realidade. Este ano, pelo o que acabei 

de ler e o que vi com meus próprios 
olhos, em Luis Gomes, esses crentes 
sazonais que são a maioria dos 
políticos não mereceram, como em 
outras comemorações do gênero, 
grande atenção.

Durante 10 dias em Luis 
Gomes, participando da festa de 
Sant´Ana,  presenciei uma coisa 
rara: o povo não está mais dando 
cartaz, como costumava dar, aos 
políticos oportunistas. Exemplo 
disto o deputado Betinho Rosado 
- apelidado pelo povo bom de 
Luis Gomes de “deputado copa do 
mundo” -, com quem me deparei 

na missa dos vaqueiros como uma 
alma penada, assombrando os fi éis 
na igreja-matriz. Festejado apenas 
pelos próprios políticos, fazia-se 
notar em torno de si a pesada 
indiferença do povo, o que para 
alguém em campanha seria, na 
expressão de Shakespeare, algo 
assim como uma sopa fria.

Soube que Dom Manzano 
está instruindo o clero a orientar os 
católicos a não votar em políticos 
que usam o mandato como moeda 
de troca e que só procuram a Igreja 
em tais circunstancias, ou seja, 
quando desejam renovar o mandato.

PRELÚDIO E 
FUGA DO REAL

Depois de 40 anos, acaba 
de sair uma nova edição do livro 
de Luís da Câmara Cascudo que 
prefi ro a todos os demais que 
escreveu; Prelúdio e Fuga do Real, 
que li pela primeira vez em uns 
excertos publicados originalmente 
na revista Dyonisos que não existe 

mais e que por muitos anos foi 
publicada pelo Serviço Nacional de 
Teatro. Infelizmente, não vi nenhum 
registro na imprensa local sobre 
a importância dessa obra sobre a 
qual escrevi, aqui, algum tempo 
atrás, um texto que expressa toda 
a minha admiração e gratidão por 
essa obra de mestre.

Agora, com essa nova edição 
que sai pela Editora Global, poderei, 

enfi m, aposentar meu exemplar que 
me acompanha desde 1974 e que, 
de tão usado, já se encontra em um 
deplorável estado. Puro frangalho...  
Aliás, uma péssima edição em 
papel ordinário e com uma capa-
padrão forjicada por alguém sem 
o traquejo da estética e que, 
apesar disso, faz parte, até, desses 
miseráveis conselhos de cultura que 
desmoralizam a própria cultura.

É FOGO! DeVivemos em um tempo em que até os bajuladores são demitidos de cargos públicos.

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶ franklin_jorge@rocketmail.com www.osantoofi cio.comJornal de Franklin Jorge 

escreve nesta coluna 
aos domingos

Os Suassuna de Alencar
Destino do cruzamento de várias famílias ou parentescos, os 

Suassuna de Alencar nascem de Raimundo Sales e Mariana Felí-
cia, que puseram o sobrenome Suassuna nos seus três fi lhos, don-
de uma delas casou um fi lho com uma fi lha de João Antunes de 
Alencar, pernambucano do Exu , que veio ser Juiz Municipal de 
Martins, ainda no Império.

Quando do nascimento da República, cuja leitura da procla-
mação foi feita pelo fi lho do Juiz, capitão Pedro Antunes, na praci-
nha da Matriz, hoje Praça Almino Afonso, João Antunes de Alen-
car, monarquista, a tudo assistiu de forma sisuda. 

Largando a Magistratura ativa, voltou para Fortaleza, terra 
da sua esposa, Auta Rodovalho Cavalcanti de Alencar. Antes de 
ser Juiz do Martins, ele fora Juiz de Maranguape. Viajou deixando 
ajustado o casamento de sua fi lha Guilhermina Antunes, de ape-
nas doze anos, com o fi lho de Bisinha Suassuna, Joaquim Gomes 
Pinto, que tinha trinta e dois anos e vários amancebamentos.  

Oito anos depois, o casamento realizou-se na Fazenda Caju-
ais; o noivo com quarenta anos e a noiva com vinte. Eles se co-
nheceram naquela semana. Desse casamento, de Quinquim dos 
Cajuais com Mãe-Guilé, nasceram dez fi lhos e eles criaram mais 
dez. Prole de vinte fi lhos, dentre naturais e de criação. Aos quaren-
ta anos, Mãe-Guilé enviuvou, com a morte de Quinquim aos ses-
senta anos. Para vir casar ela largou o Conservatório de Fortaleza, 
onde estudava piano, com a promessa, não cumprida, de um pia-
no de cauda, para a fazenda.

Dedicou-se à gerência de Cajuais e à criação da vasta prole. Pôs os 
fi lhos no Seminário, na Prainha de Fortaleza. Apenas um ordenou-se 
padre, o Pe. Alexandrino Suassuna de Alencar, meu tio e pai adotivo.

Seu nome foi uma homenagem ao tio-avô Alexandrino Suas-
suna, nascido no Martins; pai de uma enorme família, em Catolé 
do Rocha. Dentre os fi lhos, João Suassuna, que foi governador da 
Paraíba. Pai de Ariano Suassuna.

Certa vez, eu perguntei a ela: “Mãe-Guilé, é verdade que a se-
nhora conheceu vovô Quinquim no dia do casamento”? Ela riu e 
repreendeu: “Deixe de ser abiúdo, seu cara ensebada; isso num é 
da sua conta”.   

Dos fi lhos de Mãe-Guilé apenas um manteve o sobrenome 
Suassuna, nos fi lhos. Trocando o Alencar por Antunes. Na minha 
casa, ninguém foi registrado com o Suassuna. Puseram o Caldas, 
da minha avó paterna, de Serra Talhada. No meu, repetiram o pró-
prio do meu pai.

Hoje, com uma família quase incontável, os sobrenomes se di-
luíram. Casamentos entre pessoas da região e de outras plagas vão 
agregando nomes de inúmeras famílias.

Natércia Suassuna anda angariando informações para a 2ª 
edição do livro de Raimundo Suassuna, sobre a família, que tem 
o prefácio de Ariano.

Muitos nomes, uma origem. De Raimundo Sales e Mariana Fe-
lícia, de um lado; João Antunes e Auta Rodovalho, do outro. Té mais. 

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE

Escritor ▶ fs.alencar@uol.com.br
François Silvestre escreve 
nesta coluna aos domingos

Charge
Não compensa ter estresse... Eleitor não é para sofrer e sim escolher 
bem... Os políticos estão sempre misturados por isso é tão difícil saber 
votar.

Viviane Doris
Pelo Instagram
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ÁFRICA ISOLA
/ EPIDEMIA /  PAÍSES AFRICANOS ISOLARÃO ÁREAS COM CASOS DE EBOLA E MINISTRO 
DA SAÚDE DO BRASIL NEGA POSSIBILIDADE DA DOENÇA CHEGAR AO PAÍS

AS AUTORIDADES DE Guiné, Libé-
ria e Serra Leoa anunciaram que 
vão isolar as áreas que concen-
tram 70% dos casos de ebola e que 
poderão restringir a circulação de 
pessoas, segundo um comunica-
do ofi cial divulgado ontem. Os três 
países mais castigados pela epide-
mia concordaram em isolar as ci-
dades e aldeias nas regiões frontei-
riças que concentrem mais de 70% 
dos casos de ebola registrados. A 
quarentena será controlada pela 
polícia e pelas Forças Armadas.

Poucas horas antes, a diretora 
geral da OMS (Organização Mun-
dial da Saúde), Margaret Chan, 
alertou que os países afetados pela 
epidemia poderiam ser obrigados 
a restringir a circulação de pesso-
as e a utilizar suas forças policiais 
para proteger o trabalho das equi-
pes de saúde. O surto de ebola, o 
mais grave registrado desde a des-
coberta da doença em 1976, já in-
fectou 1.323 pessoas desde março, 
das quais 729 morreram.

A companhia aérea Emirates 
suspendeu aos voos para a Guiné 
a partir deste sábado por tempo 
indeterminado devido aos casos 
de ebola no país.

“A segurança dos nossos pas-
sageiros e da tripulação não será 
comprometida”, diz o comunica-
do da empresa. Seguindo orienta-
ções da IATA, associação que reú-
ne as empresas aéreas, e da OMS 
(Organização Mundial de Saúde), 
várias companhias e aeroportos 
passaram a examinar passageiros 
de voos vindos do oeste da África.

Segundo a OMS, caso uma 
pessoa infectada pegue um voo, o 
risco para os demais passageiros 
é baixo, pois o vírus não se propa-
ga pelo ar, mas apenas por conta-
to direto com o sangue e os fl uidos 
corporais de pessoas e animais 
infectados

O ebola causa hemorragias 
graves e sua taxa de mortalidade 
chega a 90%. A epidemia já matou 
339 pessoas na Guiné, 233 em Ser-
ra Leoa e 156 na Libéria. Também 
há o registro de uma morte na Ni-
géria. Dois americanos infectados 
com o ebola serão levados para os 
Estados Unidos em voos especiais. 
Eles serão isolados e tratados em 
um hospital em Atlanta. O primei-
ro deles deve retornar ao país nes-
te sábado. As autoridades de saú-
de disseram que a chegada deles 
não traz riscos para a população 
americana.

BRASIL
O ministro da Saúde, Arthur 

Chioro, disse que os fi scais de vi-
gilância sanitária nos portos, ae-
roportos e fronteiras do país estão 
treinados para identifi car, caso 
chegue ao país, qualquer pessoa 
com suspeita de contágio pelo ví-
rus ebola. Segundo ele, no entan-
to, não há recomendação específi -
ca nem risco de transmissão glo-
bal do vírus.

“Queremos insistir: não há re-
comendação e não há risco de 
transmissão global, segundo a 
Organização Mundial da Saúde 
[OMS]. Por enquanto, não há reco-

mendação de restrição de viagens. 
Os casos, em sua maioria, se loca-
lizam em pequenas localidades 
rurais”, disse o ministro, ressaltan-
do que os profi ssionais da área de 
saúde recebem diariamente os in-
formes com recomendações da 
OMS, que acompanha não ape-
nas o ebola, mas todas as doenças 
transmissíveis coletivamente.

A diretora-geral da OMS, Mar-
garet Chan, disse hoje que o surto 
do vírus ebola está se expandindo 
mais rapidamente do que os esfor-
ços para controlá-lo e que, se a si-
tuação piorar, as consequências 

“podem ser catastrófi cas”, com 
risco de propagação para outros 
países. A diretora adiantou que al-
guns países terão que impor res-
trições de locomoção e para reuni-
ões públicas, dependendo da situ-
ação epidemiológica.

Chioro explicou que a epide-
mia de ebola na Libéria, em Serra 
Leoa e na Guiné tem relação com 
as situações de confl ito nesses pa-
íses, com difi culdade das equipes 
chegarem aos pacientes e até com 
tradições culturais desses países, 
como os rituais fúnebres e outras 
crenças, como a recusa em lacrar 

os caixões, o que propicia o conta-
to com secreções de cadáveres.

O ministro disse que os bra-
sileiros que viajam para os países 
afetados pela epidemia devem se-
guir todas as recomendações das 
autoridades locais, mas que não 
há, por enquanto, nenhuma orien-
tação para a interrupção de via-
gens ou voos. “É importante que 
tomem os cuidados que chama-
mos de biossegurança: não entrar 
em contato com secreção, com 
vômito”, explicou.

A OMS anunciou a criação 
de um fundo de US$ 100 milhões 

para combater o surto do vírus 
ebola na Libéria, em Serra Leoa e 
na Guiné, que já matou 729 pesso-
as. Até ontem, a Guiné já havia re-
gistrado 460 casos (336 confi rma-
dos, 109 prováveis, 15 suspeitos) 
e 339 mortes; e a Libéria, 329 ca-
sos (100 confi rmados, 128 prová-
veis, 101 suspeitos) e 156 mortes. 
A Nigéria teve somente um regis-
tro (caso de provável morte pela 
doença, ainda por confi rmar). Em 
Serra Leoa, de 533 casos notifi ca-
dos, 473 foram confi rmados, 38 
considerados prováveis e 22 sus-
peitos. Houve 233 mortes.

ANTONIO CRUZ / ABR

NÃO HÁ 
RECOMENDAÇÃO 
E NÃO HÁ RISCO 
DE TRANSMISSÃO 
GLOBAL, SEGUNDO A 
ORGANIZAÇÃO MUNDIAL 
DA SAÚDE”

Arthur Chioro
Ministro da Saúde
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EXPORTAÇÕES 

 » Queda de 0,84% em relação ao primeiro semestre de 2013
 » Total exportado – 106,69 milhões de dólares

Destaques em participação

 ▶ Frutas (39%), produtos minerais (18,5%) e pescados (8%)
Destaques em crescimento

 ▶ Quartzo (663%), tecidos de algodão (374%), sal marinho (131%) e 
tungstênio (140%)

IMPORTAÇÕES 

 » Queda de 29,62% em relação ao primeiro semestre de 2013
 » Total importado - 92,44 milhões de dólares

Destaques em participação

 ▶ Insumos industriais (61%) e máquinas e equipamentos (35%)
Destaques em crescimento

 ▶ Trigo e farinha de trigo (296%)

Saldo comercial do RN 
Janeiro a junho de 2014 – 14,25 milhões de dólares

FONTE: MDIC

A economista diz que, em 
relação ao Produto Interno 
Bruto (PIB) estadual, a 
participação das exportações 
era 1,3% em 2011 (ano mais 
recente de apuração do PIB 
local), aumentando de 0,9% 
em 2010. A participação 
do estado nas divisas de 
exportações nacionais 
representava apenas 0,10% em 
2013, ante 0,11% em 2012. 

Mas, tradicionalmente, 
se destacam na pauta 
exportadora do país. Nas 
frutas, por exemplo, a 
proporção da receita potiguar 
é de 14%, e na de pescados 
9%. O estado ainda consegue 
ter algumas mercadorias 
no protagonismo de vendas 
para o exterior, como é o caso 
das melancias. O RN foi o 
maior exportador nacional da 
fruta em 2013, com 53% das 
melancias exportadas a partir 
de todo o Brasil. 

No mesmo ano, a Estado 
fi cou  com a segunda 
colocação na venda de 
bananas (31%), melões (40%) 
e castanhas de caju (18%); o 
terceiro de mamões (12%) 
e o quarto de mangas (5%). 
Quanto aos pescados, o RN 
ocupou a segunda posição 
no valor dos embarques 
nacionais de camarões (22%) 
e a quarta no de peixes (8%) 
e lagostas (8%). No cenário 
local (comparando-se a 
outros produtos que saíram 
do RN), as frutas (melões, 
castanhas de caju, bananas, 
mangas, melancias, mamões 
e abacaxis) contribuíram 
com 46,5% da receita total de 
exportação de 2013.

Em seguida, destaca-
se o agrupamento balas, 
bombons e açúcar, com 
9,6% e os produtos minerais 
(mármores e granitos, 
sal marinho, minério de 
tungstênio, ouro, mica, pedras 
preciosas, caulim, quartzo 
e quartzito) com 8,5%. Em 
2013, os principais destinos 
das exportações potiguares 
foram União Européia (46%, 
sendo 40% para os Países 
Baixos), e América do Norte 
(24%, dos quais 23% para os 
Estados Unidos). Em 2014, o 
mês até agora com melhor 
desempenho nas exportações 
foi março, com R$ 20,1 milhões 
em vendas. 

EM DEZ ANOS, as exportações do Rio 
Grande do Norte caíram de 573 
para 247 milhões de dólares, cau-
sado principalmente pela valori-
zação do real frente à moeda nor-
te-americana. Apesar de um sal-
do comercial positivo no primei-
ro semestre (em modestos US$ 
14,2 milhões) a tendência decli-
nante no volume de exportações 
continua, embora alguns produ-
tos, como o sal e as frutas, tenham 
ganho mais volume vendido para 
fora do estado. 

De 2012 para cá, a cotação do 
dólar saiu de R$ 1,75 para em tor-
no de R$ 2,25e só não está mais 
caro porque o Banco Central ven-
de contratos futuros da moeda es-
trangeira com o objetivo de con-
trolar a infl ação. De acordo com 
a chefe do setor de economia e 
estatística da Federação das In-
dústrias do Rio Grande do Norte 
(Fiern), Sandra Cavalcanti, o câm-
bio foi o fator preponderante para 
dar uma aliviada no saldo da ba-
lança comercial, igualmente de-
clinante como as exportações nos 
últimos anos. 

Além do câmbio, a crise de 
2008 teve efeito devastador em 
um setor que já apresentava sinais 
de esfriamento econômico, a car-
cinicultura. O camarão começou a 
perder muita competitividade até 
sair do mercado. “Há dois anos, ele 
era vendido somente para o mer-
cado interno”, observa Cavalcan-
ti. Mas nos últimos meses grandes 
fornecedores internacionais estão 
em crise, em virtude dos viveiros 
contaminados e o surgimento de 
doenças entre os crustáceos. Com 
essa brecha, os empresários locais 
viram uma janela aberta para vol-
tar ao mercado externo. 

“Infelizmente, as fazendas não 
voltam ao nível de atividade ante-
rior porque muita gente saiu do 
mercado. É difícil manter um vi-

veiro de camarões permanente-
mente saudável”, acrescenta. A 
crise no mercado internacional 
também causou o declínio das ex-
portações de frutas, o carro-che-
fe permanente das vendas a partir 
do RN, que foram derrubadas e se 
equilibraram em um patamar. 

Por outras razões, pesa na ba-
lança também o encerramento 
das atividades da empresa produ-
tora de bananas Del Monte, que 
tinha um faturamento anual de 
aproximadamente 12 milhões de 
dólares. Um ponto a favor no mo-
vimento de curto prazo das expor-
tações foi a conclusão de uma re-
forma no porto de Areia Branca, 

que praticamente havia suspendi-
do as vendas do minério do resto 
do mundo. “Era necessário espe-
rar formar um volume signifi cati-
vo para se exportar sal”, fala a eco-
nomista. A normalização das ope-
rações do porto infl uenciou positi-
vamente no resultado da balança. 

Por outro lado, a queda de im-
portações de máquinas e equipa-
mentos, cuja participação no to-
tal das importações é de signifi -
cativos 35%, revela o menor inte-
resse dos empresários em investir. 
“Acende uma luz vermelha porque 
refl ete o quadro de uma economia 
que não está reagindo, mas há âni-
mo entre os investidores”, fala. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

SEM REAÇÃO 
/ BALANÇA /  EXPORTAÇÕES DO RN REDUZIRAM 326 MILHÕES DE DÓLARES 
EM 10 ANOS, RESULTADO DA VALORIZAÇÃO DO REAL FRENTE AO DÓLAR

RAIO-X DAS 
EXPORTAÇÕES

 ▶ Reforma do porto-ilha de Areia Branca e seu uso para exportar produtos infl uenciou positivamente no resultado da balança

ACENDE UMA LUZ VERMELHA PORQUE REFLETE O QUADRO DE UMA ECONOMIA 
QUE NÃO ESTÁ REAGINDO, MAS HÁ ÂNIMO ENTRE OS INVESTIDORES”

Sandra Cavalcanti
Economista

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, DOMINGO, 3 DE AGOSTO DE 2014   /  NOVO JORNAL  /    9



▶ POLÍTICA ◀10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, DOMINGO, 3 DE AGOSTO DE 2014

A entrada de Adriano 
Gadelha na política começou 
pelo movimento estudantil, no 
fi nal da ditadura militar, quando 
ainda estava na Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB). Em 
seguida, ingressou no movimento 
sindical, a partir da Associação 
dos Servidores da antiga 
Superintendência de Campanhas 
de Saúde Pública (Sucam) da 
Paraíba, onde foi presidente por 
dois mandatos.

Ele explica que neste período 
se fi liou ao PT. “A ligação não se 
distancia. Entre o movimento 
estudantil e o movimento sindical 
com o partido político. Eles estão 
colados, a partir da fundação da 
Central Única dos Trabalhadores 
(CUT). Tudo isso está ligado: CUT, 
movimento sindical, movimento 
estudantil e o Partido dos 
Trabalhadores”, realçou. 

Ao Rio Grande do Norte 
chegou apenas em 1987, 
após pedir transferência para 
acompanhar sua esposa, 
formada em enfermagem pela 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) e 

O SERVIDOR DA Fundação Nacional 
de Saúde (Funasa) Adriano Gade-
lha, é a aposta da deputada fede-
ral Fátima Bezerra (PT) para suce-
dê-la no Congresso Nacional em 
2015. Para ele, trata-se de um passo 
novo na política, apesar dos mais 
de 30 anos de fi liação ao Partido 
dos Trabalhadores e da forte atua-
ção nos bastidores das campanhas 
eleitorais. 

“Fazer política é a coisa mais 
normal do mundo para mim. Ape-
sar de não ter sido ainda candida-
to, tive oportunidade de coorde-
nar várias vezes candidaturas ma-
joritárias, entre elas, a candidatura 
de Fátima Bezerra à Prefeitura de 
Natal. A única diferença é que ago-
ra o meu nome está posto”, afi r-
mou em conversa com o NOVO 
JORNAL, na sede de uma produto-
ra, em Nova Descoberta, onde es-
tão sendo produzidos os materiais 
de campanha. 

A decisão de indicá-lo surgiu 
no momento em que Fátima, após 
três mandatos na Câmara, deci-
diu se candidatar ao Senado Fede-
ral. “A gente entendeu que poderia 
não só galgar o cargo de senadora, 
mas também manter um manda-
to que foi construído pelo Partido 
dos Trabalhadores ao longo dos 
anos”, assinalou. Gadelha é, desde 
1995, chefe de gabinete de Fátima, 

tendo atuado nos cinco últimos 
mandatos da parlamentar.  

A vaga na Câmara Federal, ocu-
pada desde 2003 por Fátima, é, para 
ele, um “patrimônio do PT”. “É um 
mandato que o PT construiu com 
muito suor e muito trabalho. Um 
mandato que vai além do PT, por-
que é um mandato construído pela 
sociedade”, considerou. 

Em 2002 e 2010 Fátima foi elei-
ta a deputada federal mais votada 
do Rio Grande do Norte, conquis-
tando, respectivamente, 160 mil e 
220 mil votos em 2010. “Signifi ca 
dizer que há um crescimento elei-
toral, quando, na verdade, o eleito-
rado não cresceu nessa enverga-
dura. Então é um mandato que vai 
além do PT; e eu espero que o PT 
mantenha essa vaga, por isso co-
loquei o nosso nome para ser ava-
liado pela sociedade potiguar”, 
assinalou.  

E há mais de um petista de 
olho nesta vaga. Na disputa, está 
também o atual presidente do di-
retório estadual do partido, Eral-
do Paiva, apoiado por Fernando 
Mineiro. Adriano Gadelha, no en-
tanto, nega que haja qualquer di-
visão interna no partido. “Eraldo é 
um companheiro nosso que mere-
ce da minha parte o maior respei-
to. A disputa é natural, mas muito 
mais importante que eu concorrer 
com Eraldo ou qualquer um com-
panheiro, é a gente, juntos, poder 
consolidar a soma de votos para o 

coefi ciente eleitoral e manter essa 
vaga. É muito mais importante 
que qualquer disputa. Mesmo es-
tando disputando vagas, estamos 
construindo o PT. Construindo a 
possibilidade real de manter um 
mandato que pertence ao povo 
norte-rio-grandense”. Gadelha 
ainda ressaltou que o PT do Rio 
Grande do Norte está unido para 
eleger Dilma Rousseff  como presi-
dente da República, Robinson Fa-
rias como governador do Estado e 
Fátima para o Senado. 

PROPOSTAS
Como candidato a sucessor de 

Fátima, ele destaca em sua plata-
forma de campanha propostas 
para a Educação – principal ban-
deira da deputada. “Eu aprendi, ao 
longo destes 20 anos na assesso-
ria da deputada Fátima, o quanto 
é importante lutar para que haja 
investimentos na Educação. Ape-
sar de serem meio longínquos os 
resultados, eu estou podendo as-
sistir a resposta do que a deputada 
construiu e me insiro neste pro-
cesso”, ressaltou, destacando que 
buscará novas unidades dos IFRN 
para o estado. 

Ainda compõem as propostas 
a implantação de um Plano Úni-
co de Salários para os funcioná-
rios do SUS; mudanças na área de 
segurança e o desenvolvimento de 
energias renováveis, com foco na 
energia solar. 

A APOSTA DO PT
/ ELEIÇÃO /  PARA MANTER A POSSE DE UMA CADEIRA NA CÂMARA 
FEDERAL, O PARTIDO INVESTE NA CANDIDATURA DE ADRIANO GADELHA, 
QUE DESDE 1995 ATUA COMO ASSESSOR DE FÁTIMA BEZERRA

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Adriano Gadelha: candidato a sucessor de Fátima Bezerra na Câmara Federal

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

FAZER POLÍTICA É A 
COISA MAIS NORMAL 
DO MUNDO PARA MIM. 
APESAR DE NÃO TER 
SIDO AINDA CANDIDATO, 
TIVE OPORTUNIDADE 
DE COORDENAR VÁRIAS 
VEZES CANDIDATURAS 
MAJORITÁRIAS”

Adriano Gadelha,
Candidato a deputado federal 

pelo Partido dos Trabalhadores

CAMINHOS 
DA POLÍTICA

recém-aprovada no concurso 
público da Secretaria Estadual 
de Saúde.  No estado, seguiu 
como dirigente sindical, sendo 
um dos fundadores do Sindicato 
dos Trabalhadores da Saúde e da 
Previdência do Estado, o Sindprev.  

No PT, chegou a ser 
presidente do diretório de Natal 
durante cinco anos, entre 2002 
e 2007. Há 20 anos, assessora a 
deputada Fátima Bezerra, de 
quem se aproximou a partir 
dos movimentos sindicais. “Ela 
é oriunda do Sindicato dos 
Trabalhadores da Educação e 
nós criamos uma relação política 
neste meio. Este tempo todo, as 
nossas relações sempre foram em 
defesa dos movimentos sociais. 
A nossa relação se deu neste 
campo”, explicou. 

Gadelha coordena os 
mandatos de Fátima desde 1995, 
quando ela foi eleita deputada 
estadual. “O primeiro foi em 
1995; o segundo, em 1999. E a 
partir de 2003, os três mandatos 
de deputada federal. São cinco 
mandatos consecutivos que 
a gente vem contribuindo na 
assessoria da deputada”, detalhou. 
Ele também coordenou a 
campanha majoritária do PT para 
a Prefeitura do Natal em 2008. 

No início, mais que assessoria 
política, Gadelha auxiliou na 
parte de processamento de 
dados na época em que os 
computadores eram telas pretas 
com letras verdes, os antigos XT. 
Ele, inclusive, colaborou como 
treinamento de pessoal quando 
as máquinas de datilografi as 
começaram a ser substituídas na 
Assembleia Legislativa (ALRN). 

Apesar de o início de sua 
trajetória ter se dado na Paraíba, 
foi no RN que ele consolidou-a 
“Sou paraibano porque nasci lá. 
Tenho orgulho de ser paraibano, 
mas me tornei potiguar de 
coração. Aqui nasceram meus 
fi lhos;  aqui se tornou minha 
terra”. 
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A psicóloga do GACC, Lavínia 
Vasconcelos, diz que os pacientes 
com câncer são muito associados 
à ideia de morte e a primeira orien-
tação da equipe de especialistas e 
voluntários da associação é que 
o evento se trata de um aniversá-
rio de 15 anos, ou seja, além de ser 
um momento associado à alegria, 
é um demarcador, na visão deles, 
de entrada ao “mundo adulto”. 

“Ganha força, para eles, a no-

ção de que a vida está se apresen-
tando e a liberdade chegou. Come-
çam a se colocar para as escolhas 
e oportunidades da vida”, explica. 

Vasconcelos diz que, apesar 
do GAAC ter como uma de suas 
missões tentar promover a ideia 
da vida, é necessário respeitar o 
“luto” do momento em que se re-
cebe o diagnóstico do câncer. “Pre-
ciso ter detalhes do diagnóstico do 
paciente, pois saberemos até onde 
podemos ir e qual a forma de tra-
balharmos”, declara. É necessário 
“autorizar a dor psicológica” que se 
está sentindo para depois se forta-
lecer e enfrentar a trajetória. 

Voluntária há 17 anos de 
outra casa de apoio a pacientes 
oncológicos, a Navinha 
Lamartine, a aposentada Fátima 
Sales era uma das pessoas mais 
entusiasmadas da festa. Primeiro 
pelo prazer de se doar há quase 
duas décadas, mas também pela 
propriedade e o exemplo de quem 
passou por dois tumores no seio, 
rendendo-lhe uma mastectomia.

Ela foi uma das pessoas 
que falaram durante os 
depoimentos, mandando uma 
mensagem de fé para todos. 
De acordo com ela, quando o 
médico lhe deu o diagnóstica,  
recusou-se a assumir que estava 
com câncer. No seu caso, não 
foi a reação de negação tão 
comum a quem recebe notícias 
ruins, mas de uma pessoa 
que já convivia com pacientes 
oncológicos e desenvolvera uma 
espécie de “escudo psicológico” 
contra o câncer. “Eu disse para 
o médico: ‘o senhor vai tratar a 
doença, mas eu não estou com 
câncer”, falou ela, lacrimejando. 

Também falou que, antes do 
diagnóstico “apenas imaginava 
a dor que as crianças sentiam” 
e tentava amenizar um pouco 
a dor alheia com o seu trabalho 

voluntário. Costuma dizer 
que o câncer chegou para ela 
como uma “capacitação”, no 
sentido que cuidaria com mais 
propriedade dos jovens doentes. 

O diagnóstico de câncer 
mamário veio em 2012 e ela fez 
um “quadrante”, tirando um 
pouco da mama pelo método 
de esvaziamento axilar. Mas o 
tumor voltou, na mesma mama, 
fazendo com que ela partisse 
para a mastectomia.  

“Estou aqui para dizer que 
é possível festejar mesmo com 
a doença”, disse Fátima, para 
quem a defesa da vida acontece 
“até na hora de partir”. 

Os dezoito aniversariantes se 
juntam no salão para assistir a um 
vídeo com a história deles. Um pe-
queno problema de áudio anteci-
pou a valsa, ao som de “Fascina-
ção”, de Elis Regina, e os homena-
geados dançaram com parentes, 
padrinhos, ou, como eles foram 

denominados na ocasião, “babás”. 
Na sequência, o canto de pa-

rabéns e momento do brinde, re-
gado a bolo com velas simulando 
fogos de artifício e muita chuva de 
prata (sky paper). 

Muitas músicas emotivas e 
motivadoras depois, no fi nal, a 

turma se esbaldou mesmo foi com 
a famigerada “swingueira” e o funk 
da super glútea Valesca Popozu-
da. Novamente as meninas, jun-
to com a maioria dos convidados, 
protagonizaram o dancing e co-
roaram a noite com muito “Lepo 
Lepo” e “Beijinho no Ombro”. 

Quando tinha cinco anos de 
idade, Martha Gabrielly chegou ao 
hospital cheia de manchas roxas 
em sua pele, além de se queixar de 
dores nas pernas. Uma cor deno-
minou o seu problema: púrpura. 
No caso, a púrpura trombocitopê-
nica, uma doença crônica no san-
gue que impede a coagulação. 

Fã da cantora evangélica Bru-
na Carla, diz que não pode “encher 
a boca” e se considerar curada, 
mas a doença está praticamen-
te debelada, já que ela apresenta 
um nível de plaquetas considera-
do normal. 

“Tô muito bem. Mas apren-

di que não é interessante fi car fa-
lando muito em cura. Indepen-
dente disso, tô muito bem, brinco 
bastante e hoje é um dia excelente 
para todos nós”, disse. 

Sua avó e mãe de criação, An-
tônia de Barros Alves, diz que, no 
momento, ela toma algumas in-
jeções para manutenção das ta-
xas e a melhora aconteceu mes-
mo quando a adolescente fez uma 
cirurgia de retirada do baço. “Em 
comparação ao que era a vida 
dela, hoje eu considero Gabrielly 
curada. Depois da cirurgia do 
baço, ela fi cou muito bem, graças 
a Deus e ao GACC”, agradece. 

É FESTA NO clube Albatroz, em 
Petrópolis. Os homenageados 
são dezoito adolescentes 
(12 meninas e 6 meninos), 
todos com 15 anos de idade, 
portanto “debutantes”, e, em 
comum entre eles, está o 
fato de terem tido ou ainda 
estarem tratando algum tipo 
de câncer. Apesar da dureza 
dessa realidade, nada naquele 
momento lembrava dor, 
mesmo com a festa repleta de 
instantes de fortes emoções. 

Com a idéia de presentear, 
levantar a auto-estima e, em 
conseqüência, a imunidade dos 
“aniversariantes”, o Grupo de 
Apoio às Crianças com Câncer 
(GAACC) ofereceu um evento 
digno de nota, com direito a 
tratamento de celebridade aos 
homenageados. 

Os debutantes chegaram em 
grande estilo, de limosine preta, 
que deu algumas voltas na cidade 
com eles antes de chegar ao local 
do evento. “Eles receberam o 
mesmo tratamento de qualquer 
cliente VIP, ainda mais sabendo 
que esse tipo de ação faz muito 
bem a todos”, disse o motorista 
e um dos donos da empresa que 
prestou o serviço da limousine, 
Ricardo Freire. Quando a porta 
do carrão é aberta, iluminação 
de boite e música bate-estaca 
animam a meninada, recebida 
por jornalistas já na calçada do 
Albatroz. 

Enquanto as meninas 
comandam a algazarra, os 
rapazes são mais reservados. 
“Cuidado com o meu vestido”, 
adverte uma delas, livrando o 
tecido branco de passadas ao 

redor. Já no tapete vermelho, 
mais fotos, mais zoada e monte 
de gritinhos de “uhu!” das 
meninas. Para algumas, em 
torno de um ano atrás o seu 
humor era bem diferente, época 
em que receberam o diagnóstico 
de câncer, como Karolaine 
Fernandes. 

Ao entrar no salão, começa 
a tocar “Tente outra vez”, de 
Raul Seixas, um hino da força 
de vontade e da persistência. 
“Quando eu soube que estava 
com câncer, uma amiga me 
apresentou essa música”, fala a 
jovem. Moradora do município 
de Pedro Velho, Karolaine gosta 
de escutar rock com os amigos 
e foi uma cantora amiga sua, 
Helena Sena, que apresentou o 
hit do roqueiro baiano. 

Portadora de leucemia, fazia 
um ano que ela não saía de casa 
sem a máscara de proteção, 
item necessário aos pacientes 
oncológicos que ainda têm as 
defesas de seus organismos 
(taxa de plaquetas no sangue) 
em níveis baixos. 

Ela deve terminar ainda na 
próxima semana as suas sessões 
de quimioterapia e depois passa 
para o chamado período de 
remissão, quando a doença não 
apresenta mais sintomas, porém 
não é o momento de se falar 
em “cura”. “Existe um prazo de 
cinco anos para o paciente ser 
considerado curado”, ensina ela. 

Seus hobbies são navegar 
na internet e ler livros, hábitos 
cultivados justamente pela 
restrição de sair de sua casa. 
Apesar de ainda ser cedo para 
a escolha de uma carreira, a 
experiência com o câncer faz 
pensar em estudar enfermagem 
oncológica. 

TENTANDO OUTRA VEZ
/ ALBATROZ /  GRUPO DE APOIO ÀS CRIANÇAS COM CÂNCER PROMOVE FESTA DE DEBUTANTES PARA JOVENS PORTADORES 
DA DOENÇA; REPÓRTER DO NOVO JORNAL ACOMPANHA A FESTA E REGISTRA A ALEGRIA DE QUEM VIVE NA LUTA PARA SE CURAR

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Dezoito adolescentes, todos com 15 anos de idade, foram homenageados com uma festa de debutante: em comum, além da idade, a luta contra o câncer 

 ▶ Apesar da dureza da realidade, nada naquele momento lembrava dor  ▶ Karolaine Fernandes: alegria ao sair da limosine e no salão de dança

 ▶ Além da valsa, aniversariantes assistiram a um fi lme com suas histórias

 ▶ Fátima Sales, voluntária: 

“Festejar mesmo com a doença”

 ▶ Lavínia Vasconcelos, psicóloga do 

GACC: “Oportunidades da vida”

 ▶ Martha Gabrielly entrando no salão: 

“Um dia excelente para todos nós” 

DEPOIMENTO E EXEMPLO

LUTO E TRANSIÇÃO 
PARA A VIDA 
ADULTA

BEIJINHO NO OMBRO

COR PÚRPURA
Saiba mais

O GACC é uma entidade 
de utilidade pública sem 
fi ns lucrativos, criada em 
1989, com uma diretoria 
formada exclusivamente 
por voluntários. A instituição 
presta assistência integral 
às crianças e adolescentes 
com idade entre 0 e 18 
anos, do Rio Grande do 
Norte e até de outros 
estados, portadores 
de câncer e doenças 
hematológicas, bem 
como a seus familiares/
acompanhantes, por meio 
de apoio logístico, oriundos 
de municípios do Rio Grande 
do Norte e até de outros 
estados.

Em 2013, 377 famílias 
foram cadastradas, 
superando as 282 em 2012. 
Quanto aos atendimentos 
aos usuários, o número 
também cresceu no ano 
passado - foram 159 a mais, 
totalizando 6.084. Ainda 
em relação aos números de 
2012, as doações de fraldas 
descartáveis, exames e 
produtos diversos também 
superaram os registros em 
2013.

O GACC funciona em 
sede própria, na Avenida 
Floriano Peixoto, 383, Tirol, 
Natal/RN. Conta com uma 
estrutura de 53 profi ssionais 
das diversas áreas, 
como: psicologia, serviço 
social, nutrição, auxiliares 
administrativos, secretárias, 
cozinheiras, serviços gerais, 
dentre outros, a fi m de 
atender as demandas que 
surgem com o crescimento 
do grupo.

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Na minha visão, a literatura, e a arte de modo geral, é uma 
forma precária, mas ainda assim poderosa de afi rmar a 
imortalidade. Também na minha visão, o homem não nasceu 
para a morte, nasceu para a vida e para a imortalidade”

Ariano Suassuna (1927 – 2014)

Dramaturgo, romancista e poeta paraibano

?
VOCÊ 
SABIA
Que nos dias 7 e 8 de agosto, 
o Grupo de Apoio à Criança 
com Câncer – GACC-RN 
promove o Bazar Solidário 
MMartan? Que são jogos de 
cama e banho com diversas 
peças, entre edredons, 
travesseiros, lençóis, fronhas, 
toalhas, com descontos de 
até 50% e parte da renda 
destinada à instituição? Que 
o bazar será realizado na 
sede do GACC-RN, localizada 
na Av. Floriano Peixoto, 383, 
noTirol (por trás da Catedral 
de Natal), das 08h às 18h?

Pernambucana, carioca, potiguar, gaúcha... 
Meyrielle é brasileira! A modelo de 31 anos, eleita 
em 2003 como Miss Pernambuco, é sem sombra 
de dúvidas uma das mulheres mais lindas do 
Brasil. Psicóloga formada, Meyre como gosta de 
ser chamada, não se satisfez em fazer somente a 
cabeça do então Senador Jader Vasconcellos com 
quem foi casada. Ela jogou a toalha para cima e 
se rendeu a um namoro antigo que mantinha com 
a revista Playboy. Confi ra os 10 + dessa morena 
tropicana, que fez o Brasil inteiro querer descobrir 
o seu sabor.

 de Meyrielle Abrantes

1 Recife – cidade onde nasci, refúgio meu. Rodo o mundo e 

quando paro, cá me deparo. Sou apaixonada por minha cidade, e 

daqui surgiram todas as minhas oportunidades. Penso que todo 

mundo na vida deveria passar um dia pelo Galo da Madrugada;

2 A infância – tenho todas as lembranças guardadas em mim. 

Sempre fui tranquila. Na escola não fazia parte do fundão, mas 

não se enganem, não era com as patricinhas que eu andava. 

Sou do time da alegria, sempre busquei estar no meio da risada 

frouxa. Bom, me considero participante do time da alegria.

3 A beleza – como toda mulher sempre fui vaidosa, mas nunca 

passei dos limites com isso. Cuido do corpo, malho sempre 

que possível e tento, no meio dessa correria louca, manter uma 

alimentação saudável.

4 A miss – não nasceu no sonho de uma criança. Foi algo bem 

mais atiçado por amigos e parentes. Depois que participei do 

primeiro concurso de beleza, aí sim tomei gosto pela coisa. 

Quando ganhei o Miss Pernambuco foi que passei a acreditar 

naquilo que todos ao meu redor já pareciam prever e eu não.

5 O trabalho – o pós título é bem mais difícil do que se imagina. 

Muita viagem, consequentemente muito trabalho. Conheci muita 

gente, e naquele ano tive a certeza de que a carreira artística era 

muito mais viva em mim, do que eu mesma imaginava. Passei 

então a agarrar cada oportunidade que me foi dada, e conquistada.

6 O amor – nunca me preocupei com opinião de A ou B. Aliás, se 

tivesse feito isso, não seria a mulher madura e realizada que hoje 

me considero ser. Quando amo, amo. Me entrego, me permito, 

me jogo.

7 Os fãs – que amor é esse? Tive, e hoje tenho a honra de 

conhecer. Hoje recebo o carinho de pessoas de várias partes do 

Brasil que me acompanham em trabalhos que faço. Me seguem, 

vibram com cada nova conquista minha. Isso não tem preço.

8 A playboy – Meu Deus que sonho!... Um namoro de anos, anos 

mesmo. Fiz anos atrás um ensaio para a revista, sensual, nada 

de nu, e desde então rolava essa paquera. Sempre soube da 

responsabilidade que seria topar fazer o ensaio, até que no 

fi nal do ano passado, o namoro virou casamento. Tudo perfeito: 

locação, fotógrafo... Em seguida a surpresa, meu ensaio ganhou 

duas capas! Ou seja estou lá, assim que penso. Eternizei meu 

nome, nas páginas da Revista masculina mais famosa do Brasil. 

9 A atriz – sempre viveu em mim. Recebi alguns textos, e devido 

à correria, não tive como abraçar os projetos. Hoje já estou 

com algumas propostas sendo estudadas, mas preciso de algo 

que pareça comigo. Fiz a Herodíates na Paixão de Cristo e foi 

uma mega experiência, ao lado de grandes atores. Sinto-me 

preparada para qualquer novo desafi o.

10 O futuro – esse a Deus pertence, mas estou trabalhando muito 

para que ele me traga a realização de mais sonhos ainda. O que sei 

é que meu #Presente está maravilhoso... Vivo uma fase plena da 

minha vida. Meu foco nesse momento sou eu mesma. Uma coisa 

eu digo, vocês ainda vão ouvir falar muito sobre mim. Beijo grande! 

Adorei papear com vocês...

Exame 
de fezes 

Maria, mulher 
simples do interior, 
lá das bandas de 
Jucurutu, foi fazer 
exame de fezes e 
colocou a latinha 
com o conteúdo do 
exame em cima do 
balcão. 
A recepcionista 
solicitou: 
– Dá prá senhora 
colocar o nome, por 
favor? 
Maria não hesitou e 
escreveu: BOSTA.

SGA na 
Mata
A atração de hoje 
do Som da Mata 
será a Banda 
Municipal de 
São Gonçalo do 
Amarante que 
atua há 18 anos e é 
formada por jovens 
e adolescentes são 
gonçalenses. Para 
esta apresentação, 
o maestro Aldo 
Correia preparou 
um repertório de 
clássicos da música 
popular brasileira, 
enfatizando um 
repertório regional 
com composições 
de Dorgival Dantas, 
Dominguinhos, 
Luis Gonzaga 
e Zé Ramalho, 
dentre outros. 
Teremos também 
o auxílio luxuoso 
do trompetista 
João Simplício na 
regência de alguns 
xotes e baiões, 
além de solos em 
clássicos da nossa 
música. O Som 
da Mata acontece 
graças à renúncia 
fi scal da Prefeitura 
através da Lei 
Djalma Maranhão 
e do aporte 
fi nanceiro do 
Programa Unimed 
Cultural, além do 
apoio do Governo 
do Estado, através 
do Idema,  que 
cede o espaço onde 
acontece o evento.

Qualidade  
de vida
A empresária da Bliss Estética, 
Jucileia Simplício, foi convidada 
para falar sobre qualidade de 
vida amanhã, às 14h, na UNP 
da Floriano Peixoto.  A palestra 
será oferecida para estudantes 
e interessados, e entre os temas 
abordados, destaca-se o que é 
bem físico, mental, psicológico 
e emocional, relacionamentos 
sociais, como família e amigos 
e também saúde, educação, 
além de outros parâmetros que 
afetam a vida humana. 

Portinari
Natal recebe de 5 a 14 de agosto um pouco do trabalho do 
renomado pintor brasileiro Cândido Portinari. A exposição 
“Portinari: Trabalho e Jogo” é composta por 25 imagens com 
técnicas variadas do pintor. São trabalhos de reprodução 
fotográfi ca de pinturas, gravuras e desenhos de Portinari. 
A exposição, que acontecerá das 9h às 11h30 e das 14h às 
17h na Escola de Saberes Conexão Felipe Camarão, será 
realizada pelo projeto Conexão Felipe Camarão em parceria 
com o Sesc e o Projeto Portinari. A ideia da apresentação 
é facilitar o acesso do público aos acervos dos museus, 
principalmente para estudantes da rede pública de ensino.

Metrossexuais 
Foi-se o tempo em que se cuidar era 
coisa de mulher. Há alguns anos, a 
sociedade vem observando a mudança 
dos hábitos referentes aos cuidados 
pessoais dos homens, especialmente 
em relação à aparência. O público 
masculino está mais exigente e o 
mercado tem se adaptado a essa 
tendência. É cada vez mais comum 
encontrar produtos de higiene criados 
exclusivamente para os homens, bem 
como serviços em estabelecimentos 
tidos como “território feminino” – ou 
seja: os salões de beleza. Em Natal, o 
M Hair resolveu investir na oferta de 
serviços para homens oferecendo um 
espaço exclusivo para eles. Segundo 
a empresária Maria Luiza Siminéa, 
ter um local somente para serviços 
masculinos é importante para dar mais 
privacidade àqueles que se cuidam, mas 
não gostam de se expor num ambiente 
predominantemente feminino. Nos 
próximos dias, o salão irá anunciar 
através de suas redes sociais promoções 
exclusivas para os homens devido à 
proximidade do Dia dos Pais.

 ▶ Raissa Pinheiro e 

João Saraiva curtindo o 

som e a gastronomia do 

Dom Vinicius

 ▶ Dica para os pequenos: o espetáculo “Estação dos 

Contos” estará às 17h na Feira de Artes de Petrópolis

 ▶ A Banda Municipal de São Gonçalo do Amarante se 

apresenta no fi nal da tarde de hoje no Som da Mata

 ▶ Suzana Schot e Toinho Silveira no Miss Rio Grande do Norte 2014

 ▶ Anna Maria Cascudo e Antonio Nahud no lançamento do livro “A 

Terra do Açúcar” de Pedro Guilherme Cavalcanti, na Pink Elephant

CANINDÉ SOARES

ELIAS MEDEIROS

FOTOS: CEDIDAS
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Editor 

Luan Xavier

Saiba mais 
 ▶ As regras do futebol de amputados diferem um pouco do futebol convencional. 

O campo tem que ser society, com dimensões mínimas de 60m x 38m. As 
equipes são compostas por sete jogadores. O goleiro precisa ser amputado de 
um dos braços e todos os atletas de linha amputados de uma das pernas. 

 ▶ As partidas são divididas em dois tempos de 25 minutos, com intervalo de 10 
minutos. Os técnicos podem pedir parada técnica de um minuto para orientação 
dos atletas. A muleta não pode tocar na bola de forma intencional e o goleiro não 
pode sair da área. O tiro de meta não pode ultrapassar o meio-campo e o lateral 
é cobrado com o pé. 

 ▶ Não há limite para substituições, e os jogadores substituídos podem voltar ao 
jogo a qualquer momento.

Mesmo em plena preparação 
para o Campeonato Brasileiro da 
modalidade, a equipe Potiguar ain-
da não tem presença garantida na 
disputa por causa da falta de apoio 
fi nanceiro para custear a viagem.

O Governo do Estado, que foi 

parceiro em 2012, suspendeu os re-
cursos destinados à iniciativa ale-
gando não ter condições de ban-
car a viagem deste ano. De acordo 
com Ronnie Peterson, a organiza-
ção do evento já oferece hospeda-
gem e alimentação aos participan-
tes, e somente as passagens aéreas 
da delegação norte-rio-grandense 
ainda não foram adquiridas.

Mas nada que abale ou desa-
nime Ronnie, Dudu e companhia. 

Eles correm atrás de novos par-
ceiros e acreditam que vão conse-
guir viabilizar mais uma excursão 
dos guerreiros potiguares. Empre-
sários e profi ssionais da área da 
saúde que tenham interesse em 
apoiar a iniciativa, sintam-se con-
vidados. É só entrar em contato 
com o Centro Avançado de Fisio-
terapia Esportiva (Fisio), através 
do telefone (84) 3208-5198, e tratar 
com o próprio Ronnie Peterson.

O Projeto MelhorANDO foi 
idealizado pelo empresário Le-
onardo Vasconcelos, dono de 
uma empresa ortopédica com se-
des em Natal e Mossoró, na re-
gião Oeste potiguar. Habituado ao 
convívio com defi cientes físicos e 
também às difi culdades enfrenta-
das pelos seus clientes, ele decidiu 
ajudar aqueles que não possuem 
condições fi nanceiras para arcar 
com os custos de próteses e equi-
pamentos que auxiliam na loco-
moção - muletas, por exemplo. 

Foi aí que o fi sioterapeuta Ron-
nie Peterson, o educador físico Lui-
zinho Lopes e o empresário Dudu 
Machado entraram na jogada. 
Membro do Comitê Paralímpico 
Brasileiro, Ronnie também convive 
com atletas defi cientes há bastan-
te tempo, e é especialista nesse tipo 
de reabilitação. Os seus serviços 
são prestados de forma voluntária 
aos benefi ciados do MelhorANDO. 

Já Luizinho foi o primeiro trei-
nador da equipe de futebol. En-
quanto Dudu, proprietário de 
uma empresa de material espor-
tivo, a ERK, fornece os uniformes 
de jogo e trajes de passeio dos atle-
tas. “Cada um contribui da manei-

ra que pode. Eu trato os jogadores, 
a Orto-Rio fornece próteses e mu-
letas, a ERK dá o material esporti-
vo... E assim a gente vai tocando o 
projeto”, relata Ronnie Peterson. 

“Mas ainda temos muitas ca-
rências. Às vezes faltam muletas, tê-
nis, material de primeiros socorros. 
Fazemos um esforço grande para 
não deixar esse ideia se perder. Até 
porque não se trata apenas de um 
time de futebol, mas de uma inicia-
tiva de socialização e reabilitação de 
pessoas”, afi rma Dudu Machado. 

O Projeto MelhorANDO aten-
de atualmente 15 homens entre 20 
e 55 anos. Para fazer parte do gru-
po, basta comparecer ao Aeroclu-
be do RN, na Avenida Hermes Fon-
seca, 1400 – Tirol, nas tardes de sá-
bado. É tudo gratuito. 

Ronnie e Dudu ainda tentam 
fi rmar parcerias com a Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) e com hospitais pú-
blicos de Natal. O objetivo é criar 
uma equipe multidisciplinar para 
atender os benefi ciados do pro-
jeto e atrair cada vez mais novos 
adeptos. A formalização da Asso-
ciação Potiguar de Futebol de Am-
putados (APFA) é outra meta.

“CIDADANIA E INCLUSÃO social são 
direitos de todos”. É com esse lema 
que o Projeto MelhorANDO, fun-
dado há pouco mais de três anos, 
em Natal, tem devolvido a alegria 
de viver a dezenas de defi cien-
tes físicos que passaram pelo dra-
ma da amputação de um mem-
bro. Através do esporte mais po-
pular do país, o futebol, a iniciati-
va manda para longe a depressão 
que muitas vezes recai sobre os re-
cém-amputados e, de quebra, ain-
da oferece a reabilitação necessá-
ria aos pacientes/atletas. 

A boa causa que move o traba-
lho é tamanha que foi reconheci-
da, inclusive, pela Federação Inter-
nacional de Futebol (Fifa), pouco 
antes de Natal receber quatro jo-
gos da Copa do Mundo 2014. A en-
tidade publicou em seu site ofi cial 
uma reportagem sobre o projeto 
natalense, na qual destacava a sua 
importância para difundir a mo-
dalidade entre os portadores de 
defi ciência física, bem como a res-
socialização desses indivíduos por 
meio da prática esportiva.

Apesar do pouco tempo em 
atividade, o grupo potiguar já acu-
mula resultados expressivos den-
tro e fora de campo. A exposição 
mundial pelo fi fa.com é apenas 
um dos exemplos. O sexto lugar no 
Campeonato Brasileiro de Futebol 
de Amputados, disputado em Ma-
ringá-PR, em 2012, foi outro feito 
bastante festejado. Mas nada que 

supere os largos sorrisos nos ros-
tos dos envolvidos e a certeza de 
um futuro melhor que cada um 
traz consigo.

Os guerreiros do MelhorAN-
DO se preparam agora para mais 
uma edição do torneio nacional 
de amputados. Desta vez em Ca-
taguases, no interior de Minas Ge-
rais. Os treinos, sempre aos sába-
dos à tarde, acontecem nas qua-
dras de futebol society do Aeroclu-
be do RN, zona Leste da cidade.

O NOVO JORNAL acompa-
nhou uma dessas atividades. E 
entre um exercício de um funda-
mento e outro, um drible descon-
certante ou uma fi nalização cer-
teira, ouviu relatos emocionantes 
de verdadeiros heróis da vida real. 
Lutadores que se recusam a baixar 
a guarda diante das adversidades 
e fazem questão de superar cada 
uma delas com muita vontade.  

Gente como Emanoel Araújo, 
de 47 anos, chamado carinhosa-
mente de Freddie Mercury pelos 
colegas. O apelido é devido ao vis-
toso bigode que ostenta, tal qual o 
vocalista da banda de rock Que-
en, morto em 1991. Atropelado 
por um carro tipo Jeep no municí-
pio de Poço Branco, quando tinha 
apenas 11 anos, ele viveu em uma 
espécie de clausura até realizar o 
sonho de infância. Algo que imagi-
nava não ser mais possível: tornar-
-se jogador de futebol.

“Eu vivia preso, sem opção al-
guma de lazer ou diversão. Tam-
bém não trabalhava, e só acompa-
nhava o passar dos dias. Até que 

surgiu o MelhorANDO. Hoje eu me 
considero um atleta como qual-
quer outro. Recuperei minha au-
toestima e confi ança, e sou muito 
mais feliz com a minha esposa e os 
nossos três fi lhos”, conta. 

 “Problemas e difi culdades ja-
mais deixarão de existir, mas es-
tou pronto para encarar o que vier 
pela frente”, emenda. 

Assim como Emanoel, todos os 
participantes do projeto têm me-
mórias marcantes de passagens da 
vida. O ex-volante Luiz Coco, por 
exemplo, chegou a defender as ca-
tegorias de base do ABC quando 
jovem. Já o goleiro Francisco Ca-

nindé, de 35 anos, era peladeiro 
dos bons. Daqueles famosos nos 
campeonatos amadores pelo inte-
rior do estado. “Sempre estive liga-
do ao futebol. Fui campeão da an-
tiga Copa Garibaldi Filho, o ‘Matu-
tão’, no início dos anos 2000, e de 
vários municipais”, orgulha-se. 

O técnico Higor César, vice-
-campeão potiguar pelo Globo, clu-
be de Ceará-Mirim que disputa a 
Série D do Brasileirão, também foi 
goleiro no projeto. Ele não sofreu 
qualquer tipo de amputação, mas 
tem uma espécie de paralisia do 
lado esquerdo do corpo e não con-
trola totalmente um dos braços. A 

doença é conhecida popularmente 
como “mão morta”, e acometeu Hi-
gor depois que ele se envolveu em 
um acidente de trânsito. Devidos 
aos compromissos profi ssionais, o 
treinador não defende mais a meta 
da equipe. Mas ainda mantém o 
vínculo com a iniciativa.

Outro parceiro do MelhorAN-
DO é o também técnico Rober-
to Fernandes, ex-América e ABC, 
atualmente no Remo-PA. Durante 
os dois anos em que trabalhou em 
Natal, Roberto ministrou palestras 
aos amputados e passou um pou-
co da sua experiência no futebol 
para eles.

PROIBIDO 
PERNA DE PAU

/ MELHORANDO /  SELEÇÃO DE EXEMPLOS DE VIDA, 
TIME DE FUTEBOL DE AMPUTADOS EM NATAL DÁ SHOW 
COM A BOLA NO PÉ E SE PREPARA PARA REPRESENTAR O 
ESTADO NO BRASILEIRÃO DA MODALIDADE 

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

Relatos
 
“A minha maior gratifi cação é 
ver todos esses caras de volta ao 
convívio social. Como pessoas 
normais que são. O poder de 
superação deles é impressionante, 
inspirador. Costumo dizer que os 
obstáculos vêm para provar a 
nossa capacidade de superá-los. 
E o pessoal do MelhorANDO só 
comprova isso. Eles não param 
de jeito nenhum. Estão sempre 
lutando, se esforçando e vencendo 
os desafi os que a vida lhes 
impõe.”
Ronnie Peterson
Fisioterapeuta

 
“Tive a perna esquerda amputada 
em decorrência de um câncer, há 
três anos. Isso abala muito a gente, 
mexe com o psicológico do sujeito. 
E o esporte aparece como uma 
alternativa de socialização, uma 
opção para o cara sair de casa e 
redescobrir a vida. A gente percebe 
que existem muitas pessoas com 
tantos problemas quanto nós. Ou 
até mais sérios. E vemos que elas 
não perdem a alegria e mantém a 
autoestima.”
Dudu Machado
Empresário

 
“O meu acidente foi há pouco 
mais de dois anos, no interior do 
estado. O carro em que eu estava 
capotou e eu acabei perdendo 
um braço. Então fui convidado a 
entrar para o projeto. Superei a 
depressão, levantei a cabeça e 
hoje valorizo muito mais a vida. 
Até parei de beber. Fico muito feliz 
em participar desse grupo e ajudar 
outras pessoas que passaram pelo 
mesmo drama que eu. Somos 
todos guerreiros aqui. Vencedores 
mesmo.”
Francisco Canindé Andrade
Goleiro

 
“Eu tinha apenas 11 anos quando 
fui atropelado por um Jeep e perdi 
uma perna. Lembro como se fosse 
hoje. Eu estava a caminho de 
uma pelada. Acabei não jogando e 
ainda tendo que me contentar em 
passar anos e anos só assistindo 
aos jogos dos meus amigos. Mas 
agora tudo mudou. Redescobri a 
felicidade e me sinto plenamente 
capaz de fazer tudo o que me dá 
vontade. O futebol é o meu lazer, 
minha diversão, minha alegria.”
Emanoel Araújo
Zagueiro

 
“O convívio com esses caras tem 
me ensinado bastante. Muito mais 
do que os treinamentos técnicos 
e táticos, é a nossa relação de 
amizade e companheirismo que 
fortalece cada vez mais a equipe. 
As limitações de cada um, a 
força de vontade que eles têm... 
Tudo serve de aprendizado. São 
as maiores recompensas que os 
voluntários envolvidos no projeto 
podem receber. E posso garantir 
que vale muito à pena.”
Josuelberth Cunha
Estudante de Educação Física

CARÊNCIA 
DE APOIO

COM AS PRÓPRIAS PERNAS

 ▶ Time se reúne aos sábados para treinar. Projeto é gratuito e aberto aos interessados em driblar difi culdades

 ▶ Preparador físico Ronnie Peterson 

é especialista em reabilitação de 

amputados

 ▶ Hoje goleiro, Canindé jogava como meia antes de perder o braço direito

 ▶ Seleção do MelhorANDO tenta patrocínio para disputar o Brasileiro

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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As “magrelas” - como as 
bicicletas são carinhosamente 
chamadas por alguns ciclistas 
- não são usadas apenas 
para a prática do ciclismo 
enquanto atividade física. Com 
o crescimento descontrolado 
e muitas vezes até sem 
planejamento das grandes cidades, 
a poluição e o intenso tráfego de 
carros se tornaram problemas 

crônicos. Por isso, já há por aqui 
também quem utiliza a bicicleta 
como meio de transporte diário.

Esse é o caso do publicitário 
Wilder Neto, 35, que todos os dias 
utiliza sua bicicleta para ir e voltar 
do trabalho. Assim como muitos 
moradores das grandes cidades, ele 
já não aguentava mais o trânsito, 
e aproveitou o fato de morar 
perto da agência onde trabalha 
para fazer o trajeto de bicicleta, 
evitando o engarrafamento. 

“O uso da bicicleta como meio 
de transporte é ótimo, tanto para 

desafogar o trânsito, quanto para 
quem tem esse hábito. Otimiza o 
seu tempo e diminui o estresse, 
além de  ser bom para o meio 
ambiente”, diz.

Wilder também destaca 
outros pontos fundamentais 
para a escolha da bicicleta como 
meio de transporte: “Além da 
praticidade, existe também o 
benefício da atividade física”. 
Ainda segundo o publicitário, 
muitos dos seus amigos já 
pensaram em trocar o carro pela 
bicicleta, mas não conseguem 

pela falta de estrutura da 
cidade. “As ciclovias são muito 
importantes, e em Natal temos 
poucas. A distância entre 
os pontos da cidade não é o 
problema, mas sim a estrutura 
que a cidade dispõe”, disse. 

Assim como todos os que 
utilizam a bicicleta no dia a 
dia, seja como uma atividade 
esportiva ou meio de locomoção, 
Wilder afi rma que “se as pessoas 
usassem mais a bicicleta, a 
qualidade de vida delas iria 
melhorar”.

Motivos não faltam para que 
as pessoas comecem a prati-
car uma atividade física. Além de 
ser muito bom à saúde, o esporte 
também diverte e tem o poder de 
unir as pessoas. Hoje em dia, já se 
sabe que não é preciso ser um su-
peratleta para poder desfrutar dos 
benefícios que o esporte oferece. 

Sabendo disso, o empresário 
Juarez Cabral de Oliveira, 45, pe-
dala por duas horas todos os dias 
juntamente com um grupo de seis 
pessoas. Ele começou a praticar o 
ciclismo há seis meses por motivos 
de saúde, e diz ter encontrado no 
esporte uma ferramenta de ajuda 

ao corpo e a mente: “Eu comecei 
por que estava acima do peso. An-
tes do ciclismo tentei fazer outros 
esportes, como surf, futebol, corri-
da e caminhada e não me adaptei. 
Já o ciclismo me deixa leve e me-
nos estressado. A sensação de bem 
estar é muito grande”, afi rma.

Esse também é o caso do ban-
cário Carlos Henrique, 36, que as-
sim como Juarez, começou a peda-
lar porque era sedentário e gosta-
ria de ter uma vida mais saudável. 
“O ciclismo é um esporte que gosto 
bastante, pois alia o esforço físico 
com o diferencial de não ser monó-
tono como uma academia”, disse. 

Apesar de o esporte ser bas-
tante difundido em Natal, os pra-
ticantes do ciclismo têm de con-
viver diariamente com a falta de 
infraestrutura de mobilidade da 
cidade. Todos os dias, os ciclis-
tas disputam espaço nas grandes 
vias da cidade com carros, motos 
e ônibus. O resultado é um fator a 
mais de risco de acidentes. Na opi-
nião de Carlos Henrique, “deve-
riam existir mais ciclovias na cida-
de e mais respeito dos condutores 
de veículos, que hoje praticamen-
te inexiste, além da maior segu-
rança nas ruas”.

A segurança é também alvo 

de críticas de Juarez, que admi-
te ter medo quando sai pra peda-
lar. Aos iniciantes no esporte, ele 
aconselha a sempre fazer isso em 
grupo, pois é mais seguro, e avisa: 
“Não comprem bicicletas caras. O 
equipamento chama a atenção, e 
com a falta de segurança hoje em 
dia, você pode ser roubado”. Ape-
sar disso, o empresário afi rma que 
“quem optar pelo ciclismo só vai 
ganhar com essa escolha” e con-
clui: “A sensação de liberdade é 
grande. Você respira ar puro, con-
segue ver um céu estrelado, ou o 
sol nascendo. Por ser ao ar livre, pe-
dalar é um presente da natureza”.

ASSIM COMO A corrida e a caminha-
da, o ciclismo virou febre em Na-
tal. Para buscar melhorar a quali-
dade de vida ou encontrar um al-
ternativa ao caos diários no trân-
sito, a bicicleta tem conquistado 
cada dia mais pessoas residentes 
na região metropolitana. A moda 
segue uma tendência mundial, 
iniciada por pessoas que desejam 
parar com as desculpas e pedalar 
com destino a algum desafi o. 

Natal é uma das cidades ao re-
dor do mundo onde se começar a 
se fazer de forma mais urgente a 
criação de projetos de mobilida-
de que têm como um dos princi-
pais focos de trabalho as ciclovias. 
A cidade alemã de Hamburgo, se-
gunda maior do país, por exem-
plo, pretende colocar em práti-
ca um plano para ligar as maio-
res áreas verdes da cidade através 
de ciclovias e vias para pedestres. 
No Brasil, o Rio de Janeiro é quem 
desponta nesse sentido - e já con-
ta com 361 km de ciclovias, sendo 
a segunda maior rede de ciclovias 
da América Latina.

Por aqui, apesar da crescen-
te frota de automóveis que circula 
na capital potiguar e dos modes-
tos 15 km de ciclovias, as bicicle-
tas lutam para conquistar seu es-
paço. Basta um olhar mais atento 
para perceber que muitas pessoas 
estão aderindo à prática da peda-
lada como uma forma de praticar 
uma atividade física ou até mes-
mo de se locomover. Em toda a ci-
dade, grupos de ciclistas se organi-
zam periodicamente para praticar 
o esporte, que entre outros fatores, 
cresce por ser praticado ao ar livre 
e em grupo. 

De acordo com o técnico em 
manutenção de bicicletas esporti-
vas Flávio Vieira, o motivo é sim-
ples: “A bicicleta é o transporte do 
futuro, isso é um fato, é realidade 
hoje. Os transportes públicos não 
oferecem uma condição legal para 
o trabalhador se locomover, por 
isso muitas pessoas usam a bici-
cleta, que também serve para o la-
zer e o esporte”.

Flávio trabalha em uma loja 
especializada em bicicletas há 
mais de um ano e diz que não 
existe um perfi l defi nido para os 
adeptos das pedaladas. Dos mais 
jovens aos mais velhos, “basta ter 
força de vontade, disposição e um 
local adequando para começar a 
pedalar”, afi rma.

Para quem está querendo co-
meçar a pedalar e ainda não tem 
conhecimento sobre o assunto, 
Flávio diz que “primeiramente é 
necessário procurar uma loja es-
pecializada, para comprar equipa-
mentos de qualidade e com bom 
custo benefício, pois compran-
do em qualquer lugar existe o ris-
co do equipamento não oferecer a 
segurança necessária”. Além disso, 
ele alerta para o conhecimento so-
bre pedalada defensiva que os ini-
ciantes devem ter: “Tem que ter 
cuidado e sempre andar na defen-
siva no transito”, disse.

Os equipamentos básicos para 
quem vai se aventurar a pedalar 
são o capacete, luvas, óculos e rou-
pas adequadas, que chamem bas-
tante a atenção dos motoristas de 
automóveis no trânsito. 

Além desses, para quem vai an-
dar de bicicleta à noite, luzes de 
alerta e lanterna são essenciais. 
“Para quem está começando, o 
custo total do equipamento bási-
co, sem contar a bicicleta, fi ca em 
torno de R$ 500 ou R$ 600 reais”, 
afi rma.

Porém, para quem quer in-
vestir um pouco mais no esporte, 
a conta fi ca mais salgada. Segun-
do Flávio, uma bicicleta profi ssio-
nal (daquelas usadas em competi-
ções ofi ciais) pode custar até R$30 
mil reais, enquanto que o capace-
te pode chegar a custar a bagatela 
de mil reais. 

Ele explica que “é como compa-
rar com a Fórmula 1, pois os equi-
pamentos utilizam componentes 
de alta qualidade, como fi bra de 
carbono, alumínio e titânio, todos 
materiais voltados para a competi-
ção”, e conclui: “a linha profi ssional 
não é barata, mas tem a linha inter-
mediária, que com 3 ou 4 mil você 
já pode ter uma excelente bicicleta 
e um excelente equipamento”.

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

A MODA AGORA 
É PEDALAR

/ BIKE /  NOVO JORNAL VAI ÀS LOJAS PARA SABER 
QUANTO VOCÊ PRECISA GASTAR PARA ADERIR AO 
CICLISMO E ANDAR COM SEGURANÇA PELA CIDADE

 ▶ Empresário Juarez Oliveira virou ciclista há apenas seis meses, mas diz já sentir benefícios da prática

 ▶ Bancário Carlos Henrique investiu 

R$ 1,5 mil para começar a pedalar

A LINHA PROFISSIONAL 
NÃO É BARATA, MAS 
TEM A INTERMEDIÁRIA, 
QUE COM 3 OU 4 MIL 
VOCÊ JÁ PODE TER UMA 
EXCELENTE BICICLETA 
E UM EXCELENTE 
EQUIPAMENTO”

Flávio Vieira
Especialista em bicicletas

PEDAL PARA A MENTE

MEIO AMBIENTE 
AGRADECE

Segurança

Esta semana a 
Polícia Militar passou a 
oferecer uma espécie 
de escolta diária, das 
18h às 20h, a ciclistas 
que pedalam na Rota do 
Sol, um dos principais 
pontos de encontro da 
modalidade. 

A medida foi tomada 
após o assalto a um 
grupo de praticantes 
que foi levado para uma 
área da Aeronáutica e, 
lá, tiveram bicicletas 
e pertences pessoais 
roubados, fato noticiado 
por este NOVO JORNAL. 

As vítimas faziam 
parte de um grupo de 
mais de cem ciclistas que 
se reuniu na Rota do Sol 
para uma manifestação 
contra a insegurança 
enfrentada diariamente 
naquele trecho da cidade.

Eles pedalaram de 
Ponta Negra até Pium 
e foram assaltados 
quando retornavam para 
a cidade, afastados do 
grupo maior. 

FÁBIO CORTEZ / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Através de sua 
pesquisa, Carmen 
emprega o termo 
“rodar” para descrever 
o movimento contínuo 
de um clube a outro que 
muitos desses jogadores 
fazem. 

“O que eu percebi 
nos jogadores de futebol 
é que muitos deles não 
estavam interessados em 
se fi xar em um país, eles 
estavam interessados 
em rodar”. Esse processo 
de transferências 
consecutivas que alguns 
deles optam por fazer 
tem uma justifi cativa: ao 
se transferir de um clube 
para o outro, os jogadores 
ganham dinheiro e 
até mesmo prestígio, 
por estarem sendo 
reconhecidos por outro 
clube que não o seu, por 
isso é interessante para 
eles.

A pesquisadora 
também cita outra 
vantagem no processo de 
“rodar”: “Eles aprendem 
muito lá fora, mesmo 
não buscando ter uma 
relação próxima com a 
cultura local, ainda assim 
eles não fi cam alheios, 
de qualquer modo eles 
aprendem”. Ela ainda cita 
o movimento Bom Senso 
FC para exemplifi car esse 
aprendizado, quando diz 
que “difi cilmente esse 
movimento teria surgido 
se eles não tivessem vivido 
lá fora”. 

Sobre o perfi l dos 
jogadores, ela cita 
características que fazem 
parte do estereótipo que 
a maioria dos brasileiros 
tem em mente: “A maioria 
deles vem de camadas 
bem pobres, subalternas 
da população, e tiveram 
certa instrução, mas em 
geral primária. Não era 
raro quando as esposas 
tinham estudado mais 
tempo. E muitos deles 
são evangélicos”. Sobre 
esse último tema, Carmen 
publicou uma pesquisa 
somente sobre a relação 
do jogador de futebol com 
a religião atualmente. 

Não é incomum ver 
jovens craques brasileiros, 
que ainda nem estrearam 
nos profi ssionais dos seus 
clubes, sendo vendidos 
a clubes europeus. Esse 
fenômeno, que é recente 
de certa forma, pode ser 
a razão pela qual tantos 
jogadores brasileiros vêm 
se naturalizando nos 
últimos tempos. 

De acordo com 
Carmen Rial, os jogadores 
que vão muito novos 
para a Europa perdem 
seus laços com o Brasil. 
“Eles passam a ter uma 
relação com o Brasil que 
é totalmente diferente. 
É por isso que pra eles 
a seleção brasileira não 
faz tanto sentido, não 
tenha tanta importância”. 
Recentemente, o caso do 
jogador Diego Costa, que 
escolheu jogar a Copa pela 
Espanha ao invés do Brasil 
chamou a atenção para 
esse problema.

O abismo fi nanceiro 
que se nota entre os 
times europeus, por ela 
chamados de clubes 
globais, e os brasileiros, 
chamados de nacionais 
é outro componente 
desta equação. Segundo 
Carmen, “O Brasil tem 
um problema: ele é 
considerado como um país 
muito forte no futebol em 
todo o mundo, mas isso 
tem a ver com a seleção, 
e não com os clubes. Os 
clubes precisam desse 
dinheiro (da venda de 
jogadores), é uma questão 
de mercado, eles não 
conseguem manter esses 
jogadores aqui”, e conclui: 
“Na época do Falcão, do 
Zico, eles tinham uma 
meta de jogar na Seleção. 
Hoje em dia, os jogadores 
querem jogar na seleção e 
no Barcelona”. 

Porém, sobre o futuro, 
a pesquisadora se mostra 
otimista: “Eu acho que 
os clubes brasileiros vão 
crescer, pois o país está 
crescendo. Eu acho que 
a própria captação de 
jogadores sul-americanos 
por parte dos clubes 
brasileiros mostra isso, que 
o Brasil está se tornando 
vitrine para eles”, e conclui, 
citando o Bom Senso FC: 
“ajudaria muito nesse 
caso. Acho que o que eles 
estão propondo é muito 
sensato”.

EM TEMPOS DE 7x1, o futebol brasi-
leiro vem sendo analisado e repen-
sado incessantemente por todos 
aqueles que estão envolvidos no 
mundo da bola: dirigentes, joga-
dores, mídia e até mesmo o gover-
no federal. E dentre os diversos tó-
picos da discussão, a emigração de 
jovens jogadores para a Europa e 
a nacionalização deles por outros 
países é um dos mais destacados. 
Há dez anos estudando essa exor-
tação de jogadores brasileiros para 
outros países, a jornalista e antro-
póloga Carmen Rial explica os mo-
tivos que levam atletas brasileiros 
a almejarem jogar fora do país, e 
clubes brasileiros a venderem seus 
craques.

Com uma relação antiga com 
o futebol, quando com apenas 
dois anos seu pai a levava para as-
sistir aos jogos, Carmen costuma 
dizer que cresceu “à beira do cam-
po”. Torcedora do Internacional, 
ela diz que apesar de gostar de fu-
tebol e ter frequentado estádios na 
década de 80, nunca achou que o 
esporte bretão pudesse ser estuda-
do a sério pela antropologia, e cita 
o que a levou a fazê-lo. 

“Comecei essa pesquisa no 
ano de 2004, e eu me interessei 
porque na época saía muita coi-
sa na imprensa falando que os jo-
gadores de futebol eram mercená-
rios, que perdiam seu nacionalis-
mo e só estavam atrás do dinheiro. 

Eu comecei a pesquisa para ques-
tionar isso”, disse.

Seu método de estudo consis-
tiu basicamente em observar a vida 
dos boleiros em todos os aspectos, 
acompanhando treinos e jogos, 
dialogando bastante com os pró-
prios jogadores, com seus amigos e 
suas famílias. “Eu nunca falei sobre 
futebol com os jogadores, eu estava 
interessada em outras questões”. O 
método escolhido se deve ao fato 
de, anteriormente, muitas pesqui-
sas antropológicas sobre futebol o 
tratarem como uma metáfora para 
pensar o Brasil. “E eu achava que 
antropólogos deveriam fazer pes-
quisas diretas com os jogadores, 
com os sujeitos implicados. Foi um 
certo desafi o fazer isso”, afi rma.

Durante todo o processo, ela 
estudou o comportamento e a vida 
de diversos jogadores famosos, 
como Luis Fabiano, Ricardo Olivei-
ra, Daniel Alves e Edu, e verifi cou 
que apesar de estarem vivendo em 
outro país, eles sentem como se 
ainda estivessem no Brasil. “Visitei 
a casa deles e vi que a televisão que 
eles viam era brasileira, a comida 
era brasileira, a música também, 
e que eles mantinham uma forte 
relação com o Brasil. Ou seja, eles 
não se consideravam emigrantes”, 
disse. Por essa razão, a antropólo-
ga os defi ne como transmigrantes, 
que são “pessoas que vivem em 
dois lugares ao mesmo tempo”. 

/ PESQUISA /  ANTROPÓLOGA PESQUISA SAÍDA 
DESENFREADA DE JOGADORES BRASILEIROS 
PARA O EXTERIOR E DESCOBRE QUE, MUITO 

MAIS QUE JOGAR EM UM GRANDE CLUBE, ELES 
BUSCAM FAMA E DINHEIRO

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

Através de sua 
pesquisa, Carmen 
emprega o termo 
“rodar” para descrever 
o movimento contínuo 
de um clube a outro que 
muitos desses jogadores 
fazem. 

“O que eu percebi 
nos jogadores de futebol 
é que muitos deles não 
estavam interessados em 
se fi xar em um país, eles 
estavam interessados 

Não é incomum ve
jovens craques brasileir
que ainda nem estreara
nos profi ssionais dos se
clubes, sendo vendidos
a clubes europeus. Esse
fenômeno, que é recen
de certa forma, pode se
a razão pela qual tanto
jogadores brasileiros vê
se naturalizando nos 
últimos tempos. 

De acordo com 
Carmen Rial, os jogado
que vão muito novos 
para a Europa perdem 
seus laços com o Brasil
“Eles passam a ter uma
relação com o Brasil qu
é totalmente diferente.
É por isso que pra eles 
a seleção brasileira não/ PESQUISA /  ANTROPÓLOGA PESQUISA SAÍDA /

NA ÉPOCA DO ZICO, 
ELES  (OS JOGADORES) 
TINHAM UMA META DE 
JOGAR NA SELEÇÃO. 
HOJE EM DIA ELES 
QUEREM JOGAR NO 
BARCELONA”

Carmen Rial
Antropóloga

ANDARILHOS 
NO VELHO 
CONTINENTE

VAI UM 
PASSAPORTE AÍ?

 ▶ Luís Fabiano, ex-São Paulo, foi 

personagem da pesquisa de Carmen

Congresso

Carmen Rial é presidente da 
Associação Brasileira de Antropologia 
(ABA) e está em Natal para a 29ª 
Reunião Brasileira de Antropologia 
(RBA), que terá abertura ofi cial 
realizada hoje no Centro de 
Convenções, e vai até o dia 9. Este é 
considerado o maior evento ligado à 
antropologia no Brasil e, na reunião, 
vai contar com 83 grupos de trabalho, 
50 mesas redondas, 50 seminários 
temáticos e apresentação de mais de 
2 mil trabalhos científi cos. 
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FASHION
WEEK
▶ Compradores 
potiguares conferiram, 
semana que passou, 
o Salão Bossa Nova. A 
edição de alto verão 
foi sucesso. Ponto 
para Diretora Geral 
Eloysa Simão. As grifes 
Cavendisn, Sacada e Mar 
Mac causaram no salão de 
negócios carioca. A edição 
de inverno acontece de 04 
a 07 de novembro.

▶ Do mundo da beleza, 
Allan Jhonnes – tem se 
fi rmado como nome em 
editoriais de revistas de 
pedigree como Vogue – 
agora é nome na equipe do 
do balado Marcos Proença 
em São Paulo. É potiguar!

▶ Deise Moura foi 
escolhida Miss Rio Grande 
do Norte. Além de ganhar 
um aeroporto, São Gonçalo 
do Amarante pode ser 
conhecida como a cidade 
da Miss Brasil.

▶ Camila Coutinho volta a 
ser estrela do lançamento 
do verão Toli. A blogueira 
deve movimentar as redes 
sociais a partir de uma 
das lojas da rede no Brasil. 
Super promete!

Silvia Pintor 
é imagem da 
pop up store 
do potiguar 
Geová que 
acontece, dia 
17, na loja 
da Uma no 
Leblon, Rio de 
Janeiro.
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O estilo de vida carioca faz a cabeça de fashionistas no mundo inteiro. A TNG 
é uma grife paulistana cuja passarela é o Fashion Rio. O verão da grife é bem 
represantivo da infl uência da capital carioca sobre o que acontece quando a 
temperatura sobe no Brasil. Os tons neutros traduzem leveza em calças e blazers. 
E a camisa de malha bem leve, decote V e estamparia de fl ores combina com o 
clássico oxford renovado. A calça de sarja pode ganhar uma providencial camisa de 
índigo. E os sapatos podem, sim, fi ca bem cool usados com bermuda. A imagem 
da passarela é apenas um ponto de partida inspiracional. Como numa caminhada 
entre o Arpoador e o Dois Irmãos.

HORADO PAI
A Swarovski facilita a vida dos fi lhos 
e faz alegria dos pais. Os relógios da 
grife podem ser comprados, agora, 
em 10 parcelas. Podem ir ao Natal 
Shoping, Lifestyle adora!

RIO VESTE 
PRADA
A Prada se rendeu 
à beleza do Rio 
de Janeiro. A grife 
lançou edição 
limitada do lenço 
com estampa 
de Ipanema. 
Para exibir o 
Dois Irmãos, a 
fashionista deve 
desembolsar 
exatos R$ 1.370,00.

A Coca Cola Jeans lança 

campanha de verão 2015 

estrelada pelas atrizes Bruna 

Marquezine, Sophia Abrahão e o 

músico Di Ferrero. A campanha 

tem o styling de Fabio Ishimoto 

e do potiguar Kayo Assunção. 

A dupla de stylists cuida do 

desfi le da grife na Fashion Rio.

COCA-COLA É NOSSA!

 ▶ Geová recebeu 

Henri Castelli e 

Ramiro Silos, quinta-

feria, em festa de 

aniversário em Nova 

York. A fashion party 

teve drinks feitos a 

partir da cachaça 

Yguara, hit entre 

os fashionistas na 

edição de verão 

da SPFW. Alexia 

Bomtempo, neodiva 

da música, cantoou 

hits na festa do 

“leão”.
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ALEXANDRE SCHNEIDER
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